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SUB-DOSES DE XENOBIÓTICOS PODEM INTERFERIR NO DESEMPENHO REPRODUTIVO DE ARTRÓPODES PREDADORES? UM ESTUDO ENVOLVENDO UM INSETICIDA PIRETRÓIDE E Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

ALEXANDRE FARIA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Os inseticidas, ainda, são o principal método de controle de pragas na cultura do algodão. Todavia, insetos benéficos podem, também, entrar em contato com produtos químicos no campo pelo seu hábito de forrageamento intenso, como percevejos predadores da subfamília Asopinae. Poucos estudos fornecem informações sobre a importância de efeitos de concentrações subletais sobre esses predadores. Isto está relacionado com o fenômeno de hormese que pode modificar parâmetros biológicos de artrópodes. Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) foi exposto ao gammacyhalothrin para estudar o efeito estimulatório de baixas concentrações desse piretróide. As dosagens estudadas foram 23,4375, 11,7188, 5,8594, 2,9297, 1,4648, 0,7324 ppm i.a. e água como controle. O período de oviposição do predador P. nigrispinus diminuiu à medida que as dosagens desse inseticida aumentaram. Os menores períodos de pré e pós oviposição foram encontrados com 11,7188 ppm i.a. de gammacyhalothrin. A dosagem de 0,7324 ppm i.a. aumentou o intervalo entre posturas, porém a viabilidade dos ovos foi semelhante entre tratamentos. O número de ovos por postura, posturas por fêmea, período de incubação, o peso corpóreo e a longevidade de fêmeas desse predador não diferiram entre tratamentos. No entanto, esse predador pode ser utilizado em testes de toxicidade para se avaliar o efeito de concentrações subletais de xenobióticos, principalmente produtos químicos de caráter fitossanitário, sobre sua história de vida: o chamado efeito hormético. 
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PRIMEIRO REGISTRO DE PLANTA HOSPEDEIRA E CARACTERIZAÇÃO DE DANOS DE Aethalion reticulatum (HEMIPTERA: AETHALIONIDAE) ALIMENTANDO-SE DE Erythrina speciosa (FABACEAE)

ALEXANDRE FARIA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO JOSÉ VINHA ZANUNCIO (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Erythrina speciosa Andrews (Fabaceae), vulgarmente conhecida como mulungu, é uma planta de múltiplos usos devido às suas propriedades medicinais, potencial de recomposição de áreas degradadas e excelente efeito paisagístico, mas insetos que utilizam essa planta são, ainda, pouco conhecidos. O presente trabalho relata, pela primeira vez, a ocorrência da cigarrinha-das-frutíferas Aethalion reticulatum (Linné, 1758) (Hemiptera: Aetalionidae) em mudas de E. speciosa em um viveiro no distrito de Sacra Família do Tinguá, Município de Engenheiro Paulo de Frontin, estado do Rio de Janeiro, Brasil. O município de Engenheiro Paulo de Frontin (RJ) situa-se a 22º32’59” de latitude sul, 43º40´42" de longitude oeste e 395 metros de altitude com clima Tropical de Altitude. A formação predominante nessa região é de Mata Atlântica, tendo o distrito de Sacra Família do Tinguá, praticamente, metade do seu território com Mata Atlântica. A ocorrência e caracterização dos danos de A. reticulatum foram realizadas em viveiros de mudas para reflorestamento da Organização Não-Governamental Floresta Brasil. Posturas de A. reticulatum foram observadas no ápice e na região mediana das mudas dessa planta, envoltas por uma substância marrom-acinzentada, visualmente, diferenciada do caule esverdeado do mulungu. Aethalion reticulatum infestou a maioria das mudas de E. speciosa em viveiro e reduziu o crescimento das mesmas. O desempenho biológico de A. reticulatum em outras espécies do gênero Erythrina, de importância ao homem, além de medidas eficientes de controle dessa praga devem ser investigados.
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REGISTRO DE ÁCARO PARASITA EM HETEROPTERA DAS FAMÍLIAS REDUVIIDAE E PENTATOMIDAE EM VIÇOSA, MINAS GERAIS

ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Ácaros do gênero Leptus (Acari: Erythraeidae), subordem Prostigmata, possuem hospedeiros em uma grande variedade de insetos, principalmente Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae). Esses ácaros na fase imatura são parasitas ativos e predadores de vida livre na fase adulta sendo encontrados, apenas, no solo. O presente estudo registra a ocorrência de imaturos de Leptus sp. em percevejos das famílias Reduviidae e Pentatomidae em área de mata secundária em Viçosa, Minas Gerais. As observações de campo foram realizadas durante um ano, por varredura de vegetação, em um fragmento de mata secundária com 20 hectares, nas proximidades do Departamento de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV). As amostragens foram limitadas por dois transectos cada um com 200 m de comprimento e 20 m de largura, correspondendo a uma área amostral de 8000 m2. Cada transecto foi percorrido vagarosamente das 9:00 da manhã até ao meio dia considerando a área amostral e suas laterais. Percevejos com presença de ácaros foram capturados com coletor manual de sucção (300 ml) e mantidos vivos em laboratório. Um total de sete ácaros em seis espécimes de percevejos foram amostrados, representados pelas famílias Reduviidae (Apiomerus sp. (n= 3 ácaros) e Heza sp. (n= 1 ácaros)) e Pentatomidae (Edessa sp. (n= 2) e Podisus sp. (n= 1)). Um indivíduo de Edessa sp. foi o único imaturo hospedeiro, enquanto a maioria desses foram percevejos adultos. Um indivíduo de Apiomerus sp. apresentou dois ácaros Leptus sp., porém, todos os demais insetos amostrados apresentaram, apenas, um ácaro. A dispersão mediada por seus hospedeiros pode explicar o uso desses insetos pelo ácaro Leptus sp.
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ARMAS FÍSICAS E COMPORTAMENTAIS UTILIZADAS POR LEPIDOPTERA IMATUROS PARA EVITAR O RISCO DE ENTOMOFAGIA EM UMA FLORESTA TROPICAL DO BRASIL

ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A fase imatura em Lepidoptera é a de maior duração e maior suscetibilidade a inimigos naturais, o que aumenta a necessidade de comportamento de defesa. O repertório defensivo de larvas de Lepidoptera inclui mecanismos físicos, químicos e comportamentais e diferem, bastante, entre as mais de 150.000 espécies conhecidas dessa ordem. Este trabalho relata características de defesa comportamental e física de lagartas coletadas, durante um ano por varredura de vegetação, em um fragmento de mata secundária em Viçosa, Minas Gerais. Os critérios para avaliação da defesa comportamental foram definidos como gregarismo, coloração aposemática, mimetismo e parte da planta onde a larva foi encontrada (abaxial, adaxial ou caule), enquanto os de defesa física foram representados por cerdas ao longo do dorso das larvas. A presença, ou não, de predadores e parasitóides foi associada a cada espécie de Lepidoptera amostrada. Vinte e sete espécies de lagartas, das famílias Arctiidae, Geometridae, Helionidae, Limacodidae, Lymantriidae, Megalopyigidae, Papilionidae, Pieridae, Saturniidae e Sphingidae foram obtidas. Apenas espécies das famílias Geometridae e Sphingidae foram hospedeiras de parasitóides e nenhum predador foi amostrado. Um total de 66,66% das lagartas apresentou cerdas e coloração aposemática. Todas as lagartas sem cerdas e que permaneceram na face adaxial das folhas foram parasitadas. Mesmo com mimetismo, uma espécie da família Sphingidae foi parasitada por Braconidae (Hymenoptera), mostrando limitações desse tipo de defesa. Das lagartas amostradas, 18,51% apresentaram agregação e 33,33% mimetismo. Um total de 54,83% das larvas foi encontrado na face abaxial das folhas, 38,70% na adaxial e 6,45% em galhos ou ramos. As lagartas com cerdas e presentes na parte abaxial das folhas não foram parasitadas ou predadas, comprovando que as defesas comportamentais e físicas, atuando em conjunto, podem garantir a sobrevivência desses insetos. 
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PREDAÇÃO DE SEMENTES DE Araucaria angustifolia (BERT.) O. KUNTZE POR LARVAS DE Cydia araucariae (LEPIDOPTERA: TORTRICIDAE)

ALEXANDRE SIMÕES LORENZON (Bolsista CNPq/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Araucaria angustifolia (Bert.) O. Kuntze, conhecida como pinheiro-do-paraná, pinheiro-brasileiro ou araucária, é o principal componente da Floresta Ombrófila Mista. A qualidade de sua madeira tornou-a uma das essências florestais mais importantes do sul do Brasil na década de 1960 ao ponto de entrar para a lista de espécies ameaçadas, mas plantios comerciais dessa espécie têm sido feitos para garantir o fornecimento de matéria-prima. Além da madeira, suas sementes possuem alto valor nutritivo e são utilizadas para o consumo humano. Diversas espécies de insetos se alimentam de sementes de A. angustifolia durante as fases iniciais de desenvolvimento. Cydia araucariae Pastrana (Lepidoptera: Tortricidae), denominada lagarta-do-gomo-do-pinheiro, é uma mariposa que na fase larval se alimenta do endosperma e do embrião e, muitas vezes, inviabilizando a germinação da semente A. angustifolia e seu consumo, mesmo antes do processo de dispersão. O objetivo do trabalho foi avaliar a porcentagem de danos internos e externos em sementes dessa planta com diferentes fases de maturação. Cem sementes por fase de maturação (verde, pré-dispersão e dispersada) foram selecionadas para avaliação. O dano interno foi considerado quando ocorreu a destruição total ou parcial do embrião pela larva e o externo, pela presença de avarias na parte mais externa do endosperma. As sementes dispersadas apresentavam maior dano, com 25% predadas internamente e 14% externamente, enquanto as verdes não tineham nenhum dano. A preferência das fêmeas de C. araucariae por frutos mais maduros de A. angustifolia para oviposição foi demonstrada. Isto pode fornecer fundamentos para a tomada de decisão no combate a essa praga. 
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PERFIL DA FAUNA DE REDUVIIDAE PREDADORES EM ÁREA DE MATA SECUNDÁRIA DE VIÇOSA, MINAS GERAIS, BRASIL

ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A família Reduviidae inclui o maior número de espécies predadoras terrestres da ordem Heteroptera sendo, economicamente, importante por se alimentar de pragas em diferentes agroecossistemas. Estudos sobre a amostragem desses insetos são importantes pela possibilidade de se descobrir espécies potenciais para manipulação em programas de controle biológico. O presente trabalho teve como objetivo amostrar a população de Reduviidae predadores em mata secundária em Viçosa, Minas Gerais. O estudo foi conduzido na área experimental (20 ha) do setor de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Essa área apresenta um fragmento de floresta secundária, relevo pouco acentuado e vegetação diversificada, com espécies herbáceas e arbóreas nativas e exóticas, incluindo Psidium guajava (Myrtaceae) e Eucalyptus spp. (Myrtaceae). Apenas a amostragem por varredura de vegetação foi utilizada por permitir a captura de insetos vivos, em detrimento de armadilhas luminosas. A amostragem ocorreu entre os meses de janeiro de 2009 a maio de 2009 em dois transectos de 200 m de comprimento e 20 m de largura estabelecidos no interior da mata com a captura de indivíduos adultos e imaturos. As espécies mais abundantes em ordem decrescente foram Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 1825) (n= 25), Heza sp. (n= 18), Apiomerus sp. (n= 15), Heniartes sp. (n= 6) e Arilus sp. (n= 5). Apenas imaturos de H. angulosus e Arilus sp. foram amostrados. Todos os insetos foram amostrados forrageando sob a face dorsal de folhas e fêmeas de H. angulosus foram encontradas predando lagartas de Hylesia spp. (Lepidoptera: Saturniidae). Apesar de reconhecidamente generalistas, a dieta da maioria das espécies coletadas é, ainda, desconhecida. Todos os percevejos coletados estão sendo mantidos vivos em laboratório para estudos sobre a viabilidade de criação em cativeiro desses predadores. 
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GANHO DE PESO E TAXA DE CONSUMO RELATIVO DE Harpactor angulosus (HETEROPTERA: REDUVIIDAE: HARPACTORINAE) COM DIFERENTES TIPOS DE PRESAS

ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Percevejos da subfamília Harpactorinae são numerosos, com 2059 espécies de quase 300 gêneros e grande distribuição geográfica nas Américas, Ásia e Oceania. Entretanto, a diversidade real dessa subfamília e informações sobre a seleção das melhores dietas, biologia e ecologia de muitas de suas espécies é, ainda, desconhecida. Estudos sobre a adequabilidade da dieta de Heteroptera predadores podem fornecer informações sobre a eficácia desses inimigos naturais em programas de controle de pragas e em criações massais em laboratório. O presente trabalho avaliou parâmetros biológicos como o ganho de peso e taxa de consumo relativo do percevejo predador Harpactor angulosus (Heteroptera: Reduviidae) com diferentes tipos de presas. Indivíduos de H. angulosus foram coletados em área de mata (20 ha) do setor de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Fêmeas de H. angulosus, com 24 horas da emergência, foram mantidas sem alimento por 24 h até o inicio do experimento e individualizadas em potes plásticos de 250 mL. Em seguida, larvas de Hylesia sp. (Lepidoptera: Saturniidae), Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: Pergidae), Dysschema hypoxantha (Lepidoptera: Arctiidae), Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) e Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) foram oferecidas. Não houve diferença no ganho de peso das fêmeas com as presas oferecidas, mas D. hypoxantha conferiu o maior peso corpóreo às fêmeas do predador e A. gemmatalis, o menor. No entanto, a taxa de consumo relativo desse predador foi quase 270% maior com A. gemmatalis comparado com as outras presas. Fêmeas de H. angulosus predaram maior número de lagartas de A. gemmatalis que de Hylesia sp., D. hypoxantha ou H. nigricrus, enquanto nenhuma larva de T. molitor foi predada. Anticarsia gemmatalis foi a mais consumida e com melhor aproveitamento pelo predador, indicando apresentar potencial como presa alternativa para H. angulosus em laboratório. 
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USO DE DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE BENZOCAÍNA E EUGENOL PARA SEDAÇÃO E INSENSIBILIZAÇÃO DE RÃ-TOURO (Lithobates catesbeianus)

ANGELA EMI TAKAMURA (Não Bolsista/UFV), OSWALDO PINTO RIBEIRO FILHO (Orientador/UFV), BRUNO GEOVANY SACCO PINTO MARQUES (Não Bolsista/UFV), RONALDO FERREIRA DA CUNHA (Não Bolsista/UFV), YGOR GONÇALVES CORREIA (Não Bolsista/), MARCUS VINICIUS GONÇALVES RIGUEIRA PINHEIRO CASTRO (Não Bolsista/UFV) 

Existem poucos estudos a respeito do uso de anestésicos em anfíbios, visto que, os sinais de estresse e dor nesses animais são difíceis de serem identificados. Entretanto, considerando que todos os animais vertebrados são seres senscientes, maiores estudos são necessários para a redução do estresse e melhoria do bem estar animal desse grupo. Com o objetivo de avaliar a possibilidade de sedação e insensibilização de rã-touro, por imersão, cinco concentrações de dois anestésicos locais, benzocaína (60mg/l, 80mg/l, 100mg/l, 120mg/l e 140mg/l) e eugenol (75mg/l, 100mg/l, 125mg/l, 150mg/l e 175mg/l) foram postos sob avaliação. O experimento foi conduzido no laboratório do Ranário Experimental da UFV. Para cada concentração foram utilizados dez animais, com peso médio de 138,49g ± 15,74g e 116,09mm ± 4,26mm. Os animais foram colocados em caixas plásticas de 45 l com dois litros de solução por um período de 5h. A cada 20 minutos os animais foram observados quanto ao reflexo de fuga (RF), equilíbrio (EQ), dor leve (DL) e dor profunda (DP), sendo classificados em: um (normal), dois (lento) e três (ausente). Nas cinco concentrações de benzocaína, 100% dos animais perderam o RF (20 minutos) e o EQ (T1 e T2 em 80 minutos; T3, T4 e T5 em 60 minutos). Acima de 100mg/l, com 1h os animais já não respondiam à DL e a DP foi perdida apenas em T5, por 30% dos animais (160 minutos). Quanto ao eugenol, o RF e o EQ foram perdidos a partir de T2 (20 e 80 minutos, respectivamente) e a DL, a partir de T3, em 80 minutos. A ausência de resposta à DP ocorreu apenas em T5 por 70% dos indivíduos (80 minutos). Assim, a benzocaína e o eugenol, nas concentrações avaliadas, são eficazes para a sedação de rã-touro, entretanto, para insensibilização apenas o eugenol foi eficaz (175mg/l). 
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GANHO DE PESO DE Podisus nigrispinus, Supputius cincticeps E Thynacanta marginata (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM FUNÇÃO DO TAMANHO DA PRESA

CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Os predadores são considerados, entre outros inimigos naturais, a primeira linha de defesa das plantas contra insetos herbívoros, mas normalmente estão presentes em baixas populações nos agroecossistemas, por serem dependentes da abundância e da qualidade da presa. Percevejos predadores coletados em campo geralmente apresentam peso corpóreo inferior ao daqueles criados em laboratório devido à economia de energia na procura por presas, que nem sempre estão disponíveis com facilidade em campo. Fatores influenciadores do ganho de peso de predadores Asopinae são importantes, pois esse parâmetro está ligado diretamente à fecundidade desses percevejos. Dessa forma, o presente estudo avaliou o efeito do tamanho da presa Actinote pyrrha pyrrha (Lepidoptera: Nymphalidae) no ganho de peso dos predadores Podisus nigrispinus, Supputius cincticeps e Thynacanta marginata (Heteroptera: Pentatomidae), predadores em sistemas agrícolas e florestais. A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Controle Biológico (BIOAGRO) na Universidade Federal de Viçosa. Predadores de segundo e quinto estádios das três espécies foram utilizados, além de lagartas de A. pyrrha pyrrha de primeiro e terceiro estádios. Os predadores e as presas foram individualizados em copos de 500 ml com um chumaço de algodão umedecido em seu interior, quantificando-se diariamente o ganho de peso e o peso corpóreo médio durante cinco dias seguidos. O ganho de peso variou com a espécie do predador e tamanho da presa. Ninfas de quinto estádio de T. marginata perderam peso (-6,90 ± 0,12 mg) com presas pequenas de A. pyrrha pyrrha, sugerindo escassez de alimento. Ninfas de quinto estádio de S. cincticeps e P. nigrispinus tiveram maiores ganhos de peso e pesos corpóreos com lagartas maiores de A. pyrrha pyrrha, comprovando a adaptabilidade desses dois predadores em manipular e consumir sua presa com menores  gastos de energia.
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SELETIVIDADE FISIOLÓGICA MANIFESTADA POR PERCEVEJOS PREDADORES: UM ESTUDO ENVOLVENDO O PERCEVEJO Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Não Bolsista/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) é um agente importante de controle biológico do curuquerê, Alabama argillacea (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae), o que torna necessário o uso de produtos seletivos como piretróides na cultura do algodão. A susceptibilidade do percevejo predador P. nigrispinus ao inseticida piretróide gammacyhalothrin foi estudada em laboratório. Exposições diretas via ingestão e aplicação tópica em ninfas de quinto estádio e de fêmeas e machos desse predador ao gammacyhalothrin foram realizadas com sete concentrações desse inseticida. O gammacyhalothrin via aplicação tópica foi menos tóxico às formas adultas de P. nigrispinus (fêmeas: DL50= 143,5 ppm i.a. e machos: DL50= 145,1 ppm i.a.)  e às ninfas de quinto estádio (DL50= 103,9 ppm) desse predador comparado à sua utilização por ingestão (fêmeas: DL50= 1,98 ppm i.a., machos: DL50= 1,91 ppm i.a. e ninfas de quinto estádio: DL50= 2,05 ppm i.a.). O uso de piretróides em programas de MIP deve ser avaliado com cautela, pois a intoxicação por ingestão pode ser letal à predadores Asopinae. Além disso, este trabalho fornece subsídios para se melhorar o entendimento da intoxicação de inimigos naturais, como percevejos predadores, após a exposição a produtos químicos. O grau de tolerância de Podisus nigrispinus exposto via contato tópico ao inseticida gammacyhalothrin pode aumentar a eficiência desse inimigo natural em programas de controle biológico do algodoeiro.
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INFESTAÇÃO DE Coptotermes gestroi (WASMAN, 1896) (ISOPTERA: RHINOTERMITIDAE) EM UM CONDOMÍNIO RESIDENCIAL

CAROLINA ROCHA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), GLÁUCIA CORDEIRO (Não Bolsista/UFV), WAGNER CALIXTO DE CASTRO MORAIS (Não Bolsista/UFV) 

O cupim-subterrâneo Coptotermes gestroi é o principal causador de grandes prejuízos materiais em várias cidades do mundo, sendo uma praga urbana de ampla distribuição e importância econômica. Originário da Ásia foi introduzido no Brasil, possivelmente em navios, no início do século passado. Este trabalho teve como objetivo relatar uma nova ocorrência desta espécie de cupim em Minas Gerais. Durante uma avaliação realizada em um condomínio residencial, na cidade de Visconde do Rio Branco-MG, no mês de janeiro de 2006, foi detectada infestação ativa de C. gestroi em três residências. Os danos foram constatados em tacos, rodapés e nos marcos de portas. No caso mais grave, os cupins destruíram a maior parte dos livros na biblioteca, o vigamento do telhado de um cômodo anexo e mais algumas peças de madeira armazenadas no local. Para conter a destruição, todos os tacos, rodapés, marcos das portas, vigamentos do telhado e peças de madeiras foram encharcados com formulação comercial de Fipronil, a 2,5% de ingrediente ativo, em água. A mesma mistura foi usada para realizar uma barreira química entre a parede das casas e o piso de cimento em torno das edificações. Após o tratamento foram realizadas vistorias, aos 15 dias, 06 meses e 12 meses, no local para avaliar a eficiência do mesmo. Verificou-se completa ausência de C. gestroi no local, indicando que as medidas adotadas foram eficientes no combate desta praga urbana. Esta é mais uma nova localidade de ocorrência de C. gestroi em Minas Gerais.
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INFESTAÇÃO DE Cryptotermes brevis (WALKER) (ISOPTERA: KALOTERMITIDAE) EM IGREJA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DE OURO PRETO, MINAS GERAIS

CAROLINA ROCHA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), WAGNER CALIXTO DE CASTRO MORAIS (Não Bolsista/UFV) 

A espécie Cryptotermes brevis, popularmente conhecida como “Cupim-de-madeira-seca”, é de origem asiática e, desde que foi introduzida no Brasil, ocupa cada vez mais localidades no território nacional. Sua ocorrência já foi relatada no Distrito Federal e nos Estados do Amazonas, Goiás, Paraíba, Bahia, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e em Minas Gerais, nas cidades de Curvelo, Belo Horizonte e Mariana. Embora sejam poucos os relatos de sua ocorrência em Minas Gerais, acredita-se que este inseto esteja presente em todo o Estado. Portanto, o objetivo deste trabalho foi ampliar a distribuição de C. brevis no Estado de Minas Gerais. Para isto, foi realizada uma vistoria, em julho de 2006, na Igreja de Santa Efigênia, em  Ouro Preto, Minas Gerais, a fim de se verificar a presença da atividade do cupim-de-madeira-seca em suas dependências. Foi constatada a presença deste cupim no madeiramento do telhado, nos pisos e forros da nave central, do coro, do altar-mór e das tribunas, bem como nas torres do sino e do relógio, no consistório, na fachada frontal e no cemitério. A atividade mais intensa foi constatada na estrutura do telhado, onde peças como tesouras, terças, caibros e cambotas, se encontravam fragilizadas pela ação deste inseto. Para conter o ataque dos cupins, todo o madeiramento constituinte da igreja foi tratado com uma formulação comercial de Fipronil a 2,5% e uma de Permethrin a 38,4%. Foram realizadas vistorias aos 15, 30 e 90 dias após o tratamento, constatando-se completa ausência de C. brevis. Este foi o primeiro registro da espécie no município de Ouro Preto, Minas Gerais.
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OCORRÊNCIA DE Oxymerus aculeatus DUPONT, 1838 (COLEOPTERA: CERAMBYCIDAE) EM VIÇOSA, MINAS GERAIS DANIFICANDO PLANTAS DE MILHO

EVALDO MARTINS PIRES (Bolsista CNPq/UFV), REINILDES SILVA FILHO (Bolsista FAPEMIG/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), ROSENILSON PINTO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A família Cerambycidae possui mais de 4000 gêneros e 35000 espécies no mundo. A região Neotropical tem, aproximadamente, 5000 espécies dessa família em 1500 gêneros, tendo o Brasil cerca de 4000 espécies de 1000 gêneros. Os besouros Cerambycidae são conhecidos na língua portuguesa como brocas, arlequim, cerambas, bicho das hastes, serradores, serra-paus, longicorneos, toca viola, testa de lã, vaqueiro e visita e na língua inglesa como “longicorns, capricorns, round-headed borers, goat beetles, sawyer beetles, longhorned beetles ou timber beetles”. O número desses insetos associados a plantios agrícolas e florestais tem aumentado. Oxymerus aculeatus Dupont, 1838 (Coleoptera: Cerambycidae) está registrada nos estados de Goiás, Mato Grosso e da Bahia a São Paulo. Essa espécie foi observada alimentando-se de pólen nas inflorescências de plantas de milho “Zea mays” L. em plantios localizados no município de Viçosa, Minas Gerais. A parte atacada por esse inseto apresentava coloração preta após a atividade de alimentação por esse inesto, o que caracterizava o dano por esse inseto. Os danos nas plantas de milho foram, inicialmente, observados em março e se estendeu até meados de abril de 2008. Esse é o primeiro registro da ocorrência desse inseto atacando plantas de milho no estado de Minas Gerais.
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CONSUMO DE LARVAS DE Musca domestica (DIPTERA: MUSCIDAE) PELOS PREDADORES Podisus distinctus (Stal) E Podisus nigrispinus (DALLAS) (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

EVALDO MARTINS PIRES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), ROSENILSON PINTO (Bolsista FAPEMIG/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), REINILDES SILVA FILHO (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Espécies do gênero Podisus destacam-se como importantes agentes de controle biológico de lagartas desfolhadoras de eucalipto, soja, algodão e tomate. Pesquisas sobre a criação destes predadores são fundamentais para a melhoria da qualidade desses agentes e, também, para o desenvolvimento de técnicas e estratégias de controle de pragas. Os espécimes utilizados foram provenientes de adultos alimentados com larvas de Musca domestica (Linnaeus) (Diptera: Muscidae) e mudas de Eucalyptus cloeziana (Myrtaceae) da criação massal em laboratoriais. Sete casais de Podisus distinctus e Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) foram estabelecidos três dias após a emergência dos adultos em copos plásticos de 100 ml e receberam 25 larvas de M. domestica, diariamente, para se verificar a predação dessas larvas. A água foi fornecida em tubos tipo anestésico odontológico com chumaços de algodão vedando uma de suas extremidades. As larvas de M. domestica foram oferecidas sobre uma tela de algodão para facilitar a troca do alimento e limpeza dos potes. O número de larvas predadas por dia foi registrado e os dados submetidos à análise de variância para se verificar diferenças no número de larvas predadas entre as duas espécies de predadores. Casais de P. nigrispinus consumiram maior número de larvas de M. domestica que os de P. distinctus (F= 32,466; p< 0,001), o que pode justificar o melhor desenvolvimento daquele preddaor com essa presa comparado a P. distinctus.
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HIPÓTESES SOBRE A FILOGEOGRAFIA DO GRUPO Hoplias lacerdae (ERYTRHINIDAE)

FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

Atualmente são reconhecidas cinco espécies distintas dentro do grupo Hoplias lacerdae: Hoplias lacerdae - rios Ribeira de Iguape e Uruguai; H. intermedius - rio São Francisco, alto rio Paraná e rio Doce; H. brasiliensis - rios costeiros da drenagem Atlântica; H. australis - espécie nova, endêmica ao rio Uruguai; e H. curupira espécie nova no norte da América do Sul. O presente estudo buscou elucidar a distribuição filogeográfica do grupo H. lacerdae e relacionar os haplogrupos com os padrões morfológicos de cada espécie. Estudos de 48 espécimes, utilizando marcadores moleculares, com o fragmento de DNA mitocondrial ATPase 6,8 (500pb), demonstram que espécimes da lagoa Formosa e rio do Sono (bacia do rio São Francisco); rio Santa Bárbara e rio Piranga (bacia do rio Doce); rio Paraná – estação de piscicultura da CEMIG – e rio grande (bacia do rio Paraná) e rio Mucurí e Jequitinhonha (bacia Atlântico Leste) formam um haplogrupo, sugerindo que H. intermedius e H. brasiliensis formam uma única espécie, já que características morfológicas diagnósticas se sobrepõe e os demais são insuficiente para a diferenciação das espécies. Os outros indivíduos estão divididos em três haplótipos o primeiro do rio Santo Antônio (bacia do rio Doce), que pode ser uma nova espécie endêmica, o segundo a espécie do Alto Uruguai, H. lacerdae – no presente estudo com distribuição na bacia do alto Uruguai e no rio Santo Antônio, essa distribuição pode ser maior que a apresentada na revisão do grupo H. lacerdae, e o terceiro apresenta a espécie endêmica, H. australis corroborando com a distribuição restrita ao alto Uruguai. Esse estudo é inédito e revela que a diversidade genética do grupo dos trairões – H. lacerdae, não está completamente elucidada. Contudo, a análise do histórico de introdução de espécies exóticas ou alóctones e novos padrões moleculares serão estabelecidos para esclarecer a distribuição geográfica.

(IEF ) 
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INVENTÁRIO ICTIOFAUNÍSTICO DO RIO LOURENÇO VELHO

FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), LUCAS CAETANO BARROS (Não Bolsista/), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Co-orientador/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A fauna de peixes Neotropical é a mais diversificada do mundo. Embora empreendimentos como as Hidroelétricas tragam beneficio, estas produzem respostas ambientais complexas, levando a alterações que podem reduzir ou acabar com a estabilidade de todo sistema hídrico. A caracterização da fauna de peixes do rio Lourenço Velho, componente da bacia do rio Grande foi realizada com objetivo de desvendar a fauna de peixes do rio Lourenço Velho, Itajubá - MG. O estudo foi realizado no período de seca. As estações de amostragem foram definidas buscando maior variabilidade de habitats e assim maior riqueza e diversidade de peixes. Foram  escolhida três estações de amostragem. Em cada área de amostragem foi utilizado redes de espera e espinheis e para complementar a amostragem também foi utilizada peneiras, tarrafas, rede de arrasto e vara de pesca. Os peixes capturados estão distribuídos em 10 espécies (Astyanax fasciatus, Astyanax scabripinnis, Brycon nattereri, Hypostomus sp., Hypostomus auroguttatus, Poecilia sp., Hoplias malabaricus, Prochilodus lineatus, Gymnotus carapo, Ctenopharyngodon idella e pertencentem às famílias Characidae, Cyprinidae, Erythrinidae, Gymnotidae, Loricariidae, Cyprinodontidae e Poeciliidae e Prochilodontidae.. A estação de amostragem que mostrou resultados superiores em relação a todos os estimadores de riqueza e diversidade foi a RRM, onde foi amostrada uma espécie ameaçada de extinção a nível nacional e estadual, a suricanga – Brycon nattereri. A assembléia de peixes do rio Lourenço Velho, se apresentou desestruturada, esse fato pode ter associação com as barreiras geográficas naturais e uma artificial, a PCH Luiz Dias. Embora a diversidade e a abundância de peixes do rio Lourenço Velho não tenha sido amostrada de forma satisfatória, provavelmente pelas condições climáticas, É necessário elaborar um plano de manejo, em especial para Brycon nattereri, espécie ameaçada de extinção, pois se trata de uma espécie muito sensível a alterações do seu habitat. 

(IX consultoria e representações ) 
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POTENCIAL DE EXTRATOS DE ASTERACEAE PARA O CONTROLE DE Spodoptera frugiperda (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) E SELETIVIDADE AOS PARASITÓIDES Trichogramma pretiosum (HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE) E Telenomus remus (HYMENOPTERA: SCELIONIDAE)

FREDY ALEXANDER RODRIGUEZ CRUZ (Não Bolsista/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), IVAN CRUZ (Co-orientador/), FERNANDO PETACCI (Não Bolsista/), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Asteraceae é uma família botânica com maior potencial para produzir inseticidas naturais. Extratos de 12 Asteraceae (Ageratum fastigiatum (Gardner) R.M. King & H. Rob.; Chromolaena chaseae (B.L. Rob.) R.M. King & H. Rob.; Eremanthus elaeagnus (Mart. Former DC.) Sch. Bip.; Lepidaploa lilacina (Mart. Former DC.) H. Rob.; Lepidaploa rufogrisea (THE. St.-Hil.) H. Rob.; Lychnophora sp.; Lychnophora ericoides Mart.; Lychnophora ramosissima Gardner; Mikania nummularia DC.; Trichogonia villosa Sch. Bip. Former Baker; Trixis glutinous D. Don. and Vernonia holosenicea) foram testados sobre Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) e seus parasitóides de ovos Telenomus remus (Hymenoptera: Scelionidae) e Trichogramma pretiosum (Hymenoptera: Trichogrammatidae), parasitando ovos de S. frugiperda e Anagasta kuehniella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae), respectivamente. Os bioensaios foram realizados na Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas, Minas Gerais em delineamento, inteiramente, casualizado com 12 tratamentos e quatro repetições. As plantas L. ericoides e T. villosa foram tóxicas para 97,7 ± 0,15% ovos de um dia de idade de S. frugiperda e L. lilacina para 72,0 ± 2,50% ovos de dois dias de idade desse inseto. Extratos de V. holosenicea, L ramosissima e C. chaseae causaram maior impacto sobre S. frugiperda, enquanto aqueles de E. elaeagnus e L. ericoides foram mais seletivos a T. pretiosum e T. remus. Extratos de Asteraceae apresentam potencial para programas de manejo integrado de S. frugiperda.
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CONSUMO DE PRESAS E DESENVOLVIMENTO DE Chrysoperla externa (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) COM Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) E Anagasta kuehniella (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) VISANDO SUA CRIAÇÃO MASSAL EM LABORATÓRIO E LIBERAÇÃO NO CAMPO

FREDY ALEXANDER RODRIGUEZ CRUZ (Não Bolsista/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), IVAN CRUZ (Co-orientador/), FERNANDO PETACCI (Não Bolsista/), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Chrysopidae são agentes de controle biológico de importantes pragas agrícolas e se alimentam de insetos de corpo mole. Esse trabalho avaliou aspectos biológicos de larvas de Chrysoperla externa Hagen (Neuroptera: Chrysopidae) alimentadas com ovos recém-depositados ou de um dia de idade ou lagartas recém-eclodidas, de um ou dois dias de idade de Spodoptera frugiperda Smith & Abbott (Lepidoptera: Noctuidae) ou ovos de Anagasta kuehniella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae) em condições de laboratório (25 ± 1 º C, 70 ± 10% de umidade reativa e 12:12 de fotoperíodo), no Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas, Minas Gerais. A duração e a viabilidade de cada estágio larval, do estágio larval e pupal, e do larval até o estágio adulto e o consumo de presas dos diferentes estádios larvais de C. externa foram avaliados. O delineamento foi, inteiramente, casualizado com quatro repetições, cada uma com cinco larvas de C. externa. Duração do estágio larval de C. externa foi semelhante com ambas as presas. A viabilidade larval de C. externa foi 90% para esse predador alimentado com A. kuehniella e 73,3% com larvas recém-eclodidas de S. frugiperda. Chrysoperla externa teve maior consumo de ovos de A. kuehniella. A viabilidade de C. externa foi maior com ovos ou lagartas de frugiperda em pelo menos um estágio deste predador que com ovos de A. kuehniella. Chrysoperla externa criado em laboratório e liberado no campo pode se alimentar de diferentes estágios de desenvolvimento de S. frugiperda. 
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NUTRIÇÃO DE Anticarsia gemmatalis HUBNER (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) ALIMENTADAS COM FOLHAS TRATADAS COM Bacillus thuringiensis BERLINER VAR. kurstaki

GABRIEL DE CASTRO JACQUES (Bolsista CAPES/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), HANY AHMED FOUAD HANFY MAHMOUD (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE EDUARDO SERRAO (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV) 

Anticarsia gemmatalis Hubner (Lepidoptera: Noctuidae) é responsável pelo uso de inseticidas químicos na cultura da soja, o que aumenta os custos de produção e causa desequilíbrio no ecossistema. O uso do Bacillus thuringiensis para o controle dessa praga tem aumentado devido a sua eficiência e baixo impacto sobre inimigos naturais. O objetivo desse trabalho foi avaliar os índices de consumo, digestão e utilização de alimento por imaturos A. gemmatalis após serem alimentadas com folhas tratadas com concentrados de Bacillus thuringiensis var. kurstaki. Alimentos (dieta artificial) oferecidos do terceiro ao quinto estádios e excreção das lagartas de A. gemmatalis foram avaliados nesse período. Folhas de soja sem inseticidas, das quais foram retirados discos com 10,25 cm2, foram coletadas no campo experimental da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Esses discos foram imersos por 10 segundos nos concentrados de B. thuringiensis (0,5; 1; 2 e 4 μg/mL), deixados secar ao ar livre por 30 minutos e oferecidos por 24 horas as lagartas de terceiro estádio de A. gemmatalis. Após esse período, uma dieta artificial foi oferecida ad libitum até o fim do estágio imaturo dessa lagarta, 20 repetições pro experimento, tendo uma lagarta de A. gemmatalis cada uma. Os maiores índices de consumo foram detectadas no controle e na dose 1μg/mL (1,838 ± 0,24).e a menor taxa de consumo na maior dose, 4μg/mL (1,476 ± 0,24 4 μg/mL). A taxa de crescimento relativo (GR) das lagartas de terceiro ao quinto estádio foi de 0,114 e a eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI) de 13,50%. 

(CAPES, CNPq, FAPEMIG e AGROPALMA ) 
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DESENVOLVIMENTO E REPRODUÇÃO de Supputius cincticeps (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE), PREDADOR DO CURUQUERÊ-DO-ALGODOEIRO, COM DIFERENTES FOTOPERÍODOS

GABRIEL DE CASTRO JACQUES (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), Francisco de Souza Ramalho (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV), JOSE EDUARDO SERRAO (Orientador/UFV) 

A ação de bioinseticidas à base de Bacillus thuringiensis var. kurstaki em Trichogramma spp. deve ser avaliada para o uso desses agentes de controle biológico de pragas. O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos adversos de Bacillus thuringiensis kurstaki (Bt) no parasitóide de ovos Trichogramma pratissolii Querino & Zucchi, 2003 (Hymenoptera: Trichogrammatidae). Os isolados de Bt foram cultivados em meio LB (extrato de levedura, 5,0 g; peptona, 10 g; cloreto de sódio, 5,0 g; agar, 15 g; em 1 L de água destilada) por 72 horas a 28ºC. As colônias foram transferidas para tubos Falcon, contendo 5 mL de água destilada e esterilizada. Os tubos foram centrifugados por 40 minutos por três vezes (5.000 rpm) para retirada do meio e toxinas indesejáveis. Após a última centrifugação, o material foi ressuspenso, em água destilada esterilizada, e utilizado no experimento. O Bt kurstaki foi obtido de formulação comercial e utilizado conforme recomendação do fabricante. As suspensões de 6 isolados de Bt: E-3, E-10, E-15, E-16, E-19, E-20 e Bt kurstaki foram misturadas com mel (1:1), como fonte de alimento, e cartelas com ovos de Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae) foram fornecidas para o parasitismo. O experimento foi mantido em BOD a 25 + 1ºC, umidade relativa de 70 + 10% e fotofase de 14 horas. A longevidade, os parasitismos diário e acumulado foram analisados. Não houve influência dos tratamentos sobre a longevidade de T. pratissolii. Os isolados E-3, E-10, E-16 diminuíram o tempo necessário para os parasitóides atingirem 80% de parasitismo. Apesar desse estímulo no parasitismo, Bt não influenciou o total de ovos parasitados, demonstrando que esse entomopatógeno pode ser usado com Trichogramma em programas de Manejo Integrado de Pragas.
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RELAÇÃO DE PARASITÓIDE POR HOSPEDEIRO PARA O CONTROLE de Tuta absoluta (MEYRICK, 1917) (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE)

GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE FARIA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ÚRSULA RAMOS ZAIDAN (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), DIRCEU PRATISSOLI (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O número de parasitóide liberado por hospedeiro é um dos fatores para o sucesso do controle biológico em programas de manejo Integrado de Pragas. A estimativa de Trichogramma pretiosum Riley 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) para o controle da traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) foi avaliado. Plantas de tomate foram infestadas com 200 ovos do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae), na proporção de 70% no terço superior das plantas, 24% no terço médio e 6% no terço inferior 60 dias após o transplantio., as plantas foram cobertas individualmente com uma gaiola de 60x60x150 cm após a fixação dos ovos e, posteriormente, liberadas 200, 400, 800, 1.600, 3.200 e 6.400 fêmeas de T. pretiosum, representando proporções de 1, 2, 4, 8, 16 e 32 parasitóides por ovo do hospedeiro alternativo. Independentemente do terço da planta analisado, a proporção de 16 parasitóides por ovo apresentou os melhores resultados. Esta é a proporção mais próxima da ideal, para liberação de  fêmeas de T. pretiosum em plantios comerciais de tomate estaqueado visando o controle da traça-do-tomateiro.

() 
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INSETOS ASSOCIADOS A GALHOS DE Acacia mangium WILD., ROLETADOS POR Oncideres saga (DALMAN)

GLÁUCIA CORDEIRO (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), PEDRO GUILHERME LEMES ALVES (Bolsista CAPES/UFV) 

 

Dentre os insetos daninhos à essência florestal Acacia mangium pode-se destacar o serrador Oncideres saga, que roleta galhos e fustes, em pleno vigor. Conhecer a entomofauna associada aos galhos cortados por este serrador é importante na busca de seus possíveis inimigos naturais. Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo registrar as espécies que emergiram de galhos e fustes de acácia-mangium, roletados por O. saga, em Coimbra-MG. Os galhos e fustes roletados foram vistoriados para verificar se havia algum sinal da presença de outros insetos. Este material foi mantido em sacos de tela plástica, numa sala com temperatura e umidade controladas, onde era examinado, semanalmente, para coleta dos insetos emergentes. Ao realizar a vistoria, constatou-se a presença de besouros da família Scolytidae junto a ovos de O. saga, os quais estavam com uma de suas extremidades aberta e sem embrião, sugerindo a possibilidade de predação. Os cerambicídeos emergidos pertencem à subfamília Cerambycinae e foram determinados pelo Dr. Miguel A. Monné (Museu Nacional/UFRJ) como sendo Engyum quadrinotatum Thomsom, 1864; Eburodacrys sexmaculata (Olivier, 1790); Achryson surinamum (Linnaeus, 1767) e Neoclytus pusillus (Laporte & Gory, 1838). Já existem relatos destes cerambicíneos se desenvolvendo em galhos roletados, também, por outras espécies de Oncideres, evidenciando a necessidade de averiguar se os adultos de todos esses insetos estão predando os ovos de O. saga ou se suas larvas estão competindo com as deste serrador, ou ainda, se esses insetos estão apenas aproveitando dos galhos ou fustes caídos, uma vez que eles não são capazes de fazerem roletamentos.
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MORFOMETRIA EXTERNA E SEXAGEM DE ADULTOS EM Oncideres saga (DALMAN)

GLÁUCIA CORDEIRO (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), CAROLINA ROCHA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), PEDRO GUILHERME LEMES ALVES (Bolsista CAPES/UFV) 

 

O estudo morfométrico pode auxiliar na descrição de insetos imaturos e na diferenciação sexual de insetos jovens e adultos. Os besouros cerambicídeos são insetos que podem ser diferenciados sexualmente pelo tamanho de seus corpos. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi encontrar diferenças mensuráveis na morfologia externa do serrador Oncideres saga (Dalman, 1823) que possibilitem a sua diferenciação sexual. Para tal, foram coletados, de janeiro a abril de 2007, insetos adultos de O. saga em um plantio de Acacia mangium Willd. (Fabaceae), localizado em Coimbra-MG. A caracterização do corpo de machos e fêmeas foi realizada através da análise de 25 variáveis morfométricas medidas com o auxílio de um paquímetro digital ou uma lupa equipada com ocular micrométrica. Dentre estas variáveis, o comprimento total da antena, do escapo e a partir do comprimento do quinto antenômero dos machos, apresentaram diferença significativa, quando comparado com os das fêmeas. Esta diferença no comprimento dos antenômeros é mais expressiva no décimo e, em especial, no décimo primeiro. O comprimento total da antena dos machos é cerca de duas vezes e meio maior do que o comprimento do seu élitro e nas fêmeas este comprimento é, apenas, uma vez e meio maior do que o comprimento do élitro. Isto posto, a diferenciação sexual de O. saga pode ser realizada através do comprimento total da antena, dando ênfase às diferenças existentes no décimo primeiro antenômero.
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SAZONALIDADE DE Haplostegus nigricrus E Haplostegus epimelas (HYMENOPTERA: PERGIDAE): DOIS AGENTES POTENCIAIS DE CONTROLE BIOLÓGICO DE MYRTACEAE DANINHAS

GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Não Bolsista/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O gênero Haplostegus Konow inclui 16 espécies distribuídas do México à Argentina. Os hospedeiros utilizados por esses herbívoros são conhecidos, apenas, para quatro espécies desse gênero no Brasil alimentando-se de Psidium guajava L. (Myrtaceae). Plantas daninhas da família Myrtaceae são encontradas em, praticamente, todas as regiões do mundo como as do gênero Psidium. Dessa forma, o conhecimento sobre os fatores ecológicos de herbívoros com potencial de desfolha dessa planta deve ser elucidado. Dessa forma, aspectos da sazonalidade de Haplostegus nigricrus e Haplostegus epimelas foram estudados. As amostragens foram conduzidas durante um ano em um fragmento de mata secundária com 20 hectares da Universidade Federal de Viçosa (UFV). O número de H. nigricrus e H. epimelas fêmeas e machos coletados por mês foi utilizado para avaliar a abundância relativa desses Symphyta. Trinta e cinco adultos de H. nigricrus e 33 de H. epimelas foram capturados por varredura de vegetação durante um ano. O número de indivíduos de ambas as espécies teve variação sazonal e, também, foram observadas diferenças entre sexos. Fêmeas adultas foram amostradas, mas os machos foram mais elusivos. Haplostegus nigricrus e H. epimelas adultos não foram capturados nos meses mais secos e frios (junho, julho e agosto) enquanto esse número variou nos demais meses do ano. A população de Symphyta aparenta seguir um padrão sazonal característico em áreas tropicais com grande redução no número de adultos nos períodos secos e muitas espécies permanecendo dormentes até a eclosão para uma alta abundância nos períodos mais quentes e chuvosos. Este estudo fornece informações ecológicas sobre esse grupo de Hymenoptera herbívoros que possuem potencial para o controle biológico de plantas daninhas da família Myrtaceae.
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RESPOSTA DE NINFAS DO PERCEVEJO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) A DOSAGENS NÃO-LETAIS DE GAMMACYHALOTHRIN

GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Percevejos pentatomídeos do gênero Podisus são agentes de biocontrole em muitas culturas no Brasil e no Mundo. Podisus nigrispinus é um importante regulador natural do curuquerê-do-algodoeiro no Brasil, porém, aplicações contínuas de inseticidas químicos contra essa praga podem causar efeitos indesejáveis, especialmente, em organismos não-alvo. Esses produtos químicos podem provocar um impacto na homeostase, afetando, consequentemente, o comportamento ou a fisiologia desses inimigos naturais como resultado indireto do fenômeno biológico de hormese. Dessa forma, o efeito de doses subletais do piretróide gammacyhalothrin foi avaliado em ninfas de P. nigrispinus, um predador de lepidópteros pragas na cultura do algodão. Ninfas de P. nigrispinus e sua presa Musca domestica L. (Diptera: Muscidae) foram fornecidas de criação massal da Unidade de Controle Biológico (UCB) da Embrapa Algodão, Campina Grande, Paraíba, Brasil. Os bioensaios foram realizados com os insetos em câmaras climatizadas, tipo B.O.D., sob condições abióticas de 26±1ºC de temperatura, fotoperíodo de 12:12 horas e 60±10% de umidade relativa. A geração parental de P. nigrispinus foi alimentada com larvas de Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) e M. domestica. As doses estudadas foram 23,4375; 11,7188; 5,8594; 2,9297; 1,4648; 0,7324 mg.litro-1 do piretróide gammacyhalothrin e água, como controle. O terceiro, quarto e quinto estádios de P. nigrispinus foram mais curtos com todas as doses deste inseticida. Porém, a sobrevivência e a longevidade desse predador foram maiores com as doses mais baixas desse piretróide. Os resultados apresentados demonstram que a resposta hormética pode ser usada como uma ferramenta em programas de MIP do algodão, permitindo a manipulação de parâmetros biológicos do predador P. nigrispinus em sinergismo com inseticidas. Porém, pesquisas aplicadas a campo e com uma maior variedade de grupos de inseticidas devem ser conduzidas.
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FORMULAÇÕES DE Bacillus thuringiensis BERLINER VAR. kurstaki PODEM AFETAR O DESENVOLVIMENTO DE IMATUROS E O PESO DE PUPAS Anticarsia gemmatalis HUBNER (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE)?

HANY AHMED FOUAD HANFY MAHMOUD (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), LEDA RITA DANTONINO FARONI (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Não Bolsista/UFV) 

A lagarta-da-soja, Anticarsia gemmatalis Hubner (Lepidoptera: Noctuidae) é o principal desfolhador da cultura de soja no Brasil. A utilização de bioinseticidas pode ser uma ferramenta importante para o controle desse inseto-praga. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar o desenvolvimento de lagartas e o peso de pupas de Anticarsia gemmatalis Hubner (Lepidoptera: Noctuidae) alimentadas com folhas tratadas com concentrados de Bacillus thuringiensis var. kurstaki. Folhas de soja isentas de inseticida foram coletadas de plantio em casa-de-vegetação localizada no campo experimental da Universidade Federal de Viçosa (UFV), dos quais foram retiradas discos de 10,25 cm2, que foram emergidos por 10 segundos nos concentrados de B. thuringiensis (0,5; 1; 2; 4; 6 e 8 μg/ml), deixados secar ao ar livre por 30 minutos e oferecidos por 24 horas as lagartas de terceiro estádio de A. gemmatalis. Após esse período, as lagartas receberam dieta artificial ad libitum até o fim do estágio imaturo. Vinte repetições foram utilizadas, tendo uma lagarta cada uma. O período do terceiro estádio à pupa foi menor no controle (25,88 ± 0,88) que nas concentrações de B. thuringiensis e o maior período (28,94 ± 0,88) foi registrado na concentração 0,5 μg/mL desse inseticida biológico. O peso de lagartas no último estádio e de pupas de A gemmatalis foi semelhante entre tratamentos. As formulações testadas de B. thuringiensis não influenciaram e desenvolvimento de imaturos e o peso de pupas de A gemmatalis.
(TWAS, CNPq, CAPES e FAPEMIG ) 
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INFLUÊNCIA DA ALIMENTAÇÃO NA BIOLOGIA DE Sitotroga cerealella (Olivier) (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE)

HANY AHMED FOUAD HANFY MAHMOUD (Bolsista CNPq/UFV), LEDA RITA DANTONINO FARONI (Orientador/UFV), ERALDO RODRIGUES DE LIMA (Co-orientador/UFV), EVALDO FERREIRA VILELA (Co-orientador/UFV) 

A traça-dos-cereais Sitotroga cerealella (Olivier) é uma das pragas de grãos armazenados mais importante no mundo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do tipo de alimentação na biologia de S. cerealella em condições de laboratório. Grãos de milho, sorgo e trigo, previamente fumigados, foram acondicionados em câmara climática a 15 ºC até o início do experimento. Os testes, sem chance de escolha, foram realizados em câmara climatizada tipo B.O.D. em condições controladas de temperatura e umidade relativa (30±2 ºC e 70±10%, respectivamente). Foram infestadas 30 larvas de primeiro ínstar de S. cerealella, com idade de 0-12 h, em cada tipo de grão e em três repetições. Parâmetros como período de desenvolvimento (período do primeiro estádio larval até adulto), porcentagem de emergência dos adultos e a longevidade dos adultos de S. cerealella foram avaliados para cada tipo de grão. Os resultados demonstraram que a longevidade e porcentagem de sobrevivência de S. cerealella em grãos de sorgo foram maiores do que em milho e trigo, mas a longevidade de adultos foi significativamente maior nos grãos de milho quando comparados com os grãos de sorgo e de trigo. Conclui-se que o tipo de alimento tem efeito importante na biologia do inseto-praga S. cerealella.

(TWAS e CNPq ) 
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ESTUDO CITOGENÉTICO PRELIMINAR EM UMA POPULAÇÃO DE Astyanax scabripinnis DE VIÇOSA, MG

HILTON JEFERSON ALVES CARDOSO DE AGUIAR (Bolsista CAPES/UFV), LUÍSA ANTÔNIA CAMPOS BARROS (Bolsista CAPES/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

Considerações filogenéticas morfológicas sobre a família Characidae sugerem que dentro desse táxon, 776 espécies distribuídas em 152 gêneros encontram-se em condição de Incertae Sedis. Por exemplo, a tradicional subfamília Tetragonopterinae abrangia quase todos os atuais incerate Sedis e hoje comporta apenas duas espécies de lambaris do gênero Tetragonopterus. Ferramentas sistemáticas como a biologia molecular, citogenética e análises morfológicas representam uma importante contribuição para a elucidação das relações filogenéticas dentro da família Characidae, à qual pertence o chamado “complexo de espécies scabripinnis” (MOREIRA-FILHO E BERTOLLO 1991). Esse complexo de espécies é caracterizado pela grande variedade cromossômica entre suas diferentes populações. Tal variedade pode ser explicada pela ecologia especializada em condições de cabeceiras de rios e riachos, formando pequenas populações isoladas (BRITSKI, 1992). Variações no número e posição dos blocos de heterocromatina também já foram documentados por MANTOVANI et al. (2000). O presente trabalho objetivou a investigação das características cromossômicas da população de Astyanax scabripinnis de uma represa da Universidade Federal de Viçosa, no córrego São Bartolomeu. O procedimento de obtenção de cromossomos metafásicos seguiu o protocolo de EGOZCUE (1973) com modificações por BERTOLLO (1978). Foi observada grande variedade inter-individual de blocos de heterocromatina e de regiões organizadoras de nucléolo (NOR). Os 10 indivíduos estudados apresentaram cariótipo diplóide com 2n=48 cromossomos, sendo um par de metacêntricos, muito maior que os restantes cromossomos. O número de regiões organizadoras de nucléolo variou entre os espécimes estudados, de duas até seis marcações, aparecendo sempre em regiões teloméricas de cromossomos subtelocêntricos e telocêntricos. Foram encontrados também grandes blocos heterocromáticos nas regiões teloméricas e intersticiais de cromossomos subtelocêntricos e telocêntricos e pequenos blocos nas regiões centroméricas de quase todos os cromossomos do complemento. Tais resultados estão de acordo com os achados de MANTOVANI et al 2000 para algumas populações do mesmo complexo na bacia do rio Paranapanema.
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VARIAÇÃO CARIOTÍPICA EM UMA POPULAÇÃO DE ASTYANAX SCABRIPINNIS DO RIO CASCA, BACIA DO RIO DOCE - MG

HILTON JEFERSON ALVES CARDOSO DE AGUIAR (Bolsista CAPES/UFV), RODRIGO FELIPE SANTOS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A família inclui pelo menos 6 subespécies de lambaris do chamado “complexo scabripinnis” (MOREIRA-FILHO E BERTOLLO 1991). Esses peixes são popularmente chamados de lambaris ou piabas e caracterizam-se por apresentarem uma grande variação citogenética. Embora os estudos citogenéticos iniciais de MORELLI et al. 1983 e MOREIRA-FILHO et al. apontaram número diplóide com 50 cromossomos para populações deste complexo, estudos posteriores em diferentes populações identificaram vários números diplóides (2n = 46, 48 e 50), associados a ampla variação na morfologia cromossômica. O presente trabalho investiga uma população de A. scabripinnis localizada no rio Casca. O procedimento de obtenção de cromossomos metafásicos seguiu o protocolo de EGOZCUE (1973) com modificações por BERTOLLO (1978). Os resultados evidenciam a presença de dois cariótipos com números diplóides distintos, um com 2n=48 (tamanho amostral = 4) e outro com 2n= 50 (tamanho amostral = 10) em espécimes morfologicamente semelhantes. Os dois cariótipos possuem o mesmo número de cromossomos metacêntricos, submetacêntricos e subtelocêntricos diferindo apenas no número de cromossomos acrocêntricos (2K= 17 + 7A; 2K= 17 + 8A). Não foram encontradas evidências claras de algum tipo de rearranjo cromossômico os quais poderão ser investigadas por meio de técnicas de bandeamento cromossômico. Embora a presença de cromossomos B seja muito freqüente entre diferentes populações do complexo scabripinnis, não há nenhum indicativo de sua presença entre os indivíduos estudados. O aumento da amostra em diferentes pontos desse rio é necessário para se confirmar a variabilidade encontrada.
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OCORRÊNCIA DE Bolax flavolineata (MANNERH.) (COLEOPTERA: SCARABAEIDAE) NA ZONA DA MATA MINEIRA

IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), RODOLFO MOLINÁRIO DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV), CRISTIANE LEAL DUARTE (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

A família Scarabaeidae apresenta algumas espécies herbívoras que são daninhas às árvores, dentre elas destaca-se a espécie Bolax flavolineata  (Mannerh.), conhecida popularmente como “Besouro-pardo”. Trata-se de um besouro polífago que ataca espécies agrícolas, florestais e paisagísticas. Entretanto, faltam na literatura registros detalhados sobre sua distribuição geográfica. Nesse sentido, este trabalho tem por objetivo relatar um surto de B. flavolineata na Zona da Mata Mineira. As observações foram realizadas em árvores do paisagismo de uma propriedade localizada na zona rural do município de Astolfo Dutra-MG, em novembro de 2008. A espécie foi determinada através da comparação entre indivíduos coletados no local e aqueles depositados no Museu Regional de Entomologia da UFV/Viçosa-MG (UFVB). Constatou-se o ataque do besouro-pardo em nove árvores de Oitizeiro (Licania tomentosa Benth.- Chrysobalanaceae) e em sete árvores de Quaresmeira (Tibouchina sp.-Melastomataceae). As árvores estavam completamente infestadas por adultos de B. flavolineata, sendo que em apenas uma árvore de quaresmeira pode-se constatar a presença de mais de 50 besouros-pardos, a maioria deles em posição de forésia. Verificou-se, ainda, que os besouros iniciavam o consumo pela borda das folhas até atingir as nervuras secundárias, no caso da quaresmeira e a principal no caso do oitizeiro. O inseto é tão voraz que em algumas folhas de quaresmeira toda área foliar foi removida, sobrando apenas as nervuras. Já em oitizeiro, apenas o pecíolo foi poupado. Este trabalho amplia a área de ocorrência de B. flavolineata no Estado de Minas Gerais, além de ser o primeiro registro de ataques em árvores do gênero Tibouchina. (CAPES/CNPq)

(Departamento de Biologia Animal ) 
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NOVOS REGISTROS DE OCORRÊNCIA DE Metaxyonycha angusta (PERTY) (COLEOPTERA: CHRYSOMELIDAE)

IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), RODOLFO MOLINÁRIO DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV) 

Metaxyonycha angusta (Perty) (Coleoptera: Chrysomelidae), conhecido popularmente como “Besouro-de-quatro-pintas” foi registrado recentemente causando danos expressivos em plantios de eucaliptos no Estado de Minas Gerais, nas Mesorregiões Sul e Sudeste de Minas e Campo das Vertentes. Na Zona da Mata Mineira, a espécie foi registrada com base apenas em exemplares depositados em museu, sem menção de hospedeiros. Portanto, o objetivo desse trabalho é registrar novas ocorrências de M. angusta em eucaliptais de Minas Gerais. Foram realizadas vistorias em plantios de eucaliptos em quatro municípios localizados na Zona da Mata Mineira entre os meses de novembro e dezembro de 2008. Os adultos coletados foram comparados com exemplares do Museu Regional de Entomologia da UFV/Viçosa-MG (UFVB) para a confirmação da espécie. Constatou-se adultos de M. angusta danificando árvores de Eucalyptus urophylla S.T. Blake em Astolfo Dutra (21º18´55"S e 42º51´44"W), Visconde do Rio Branco (21º00´37" S e 42º50´26" W), Viçosa (20º45’14”S e 42º52’55”W) e híbrido de E. urophylla vs E. grandis Hill. Ex. Maiden em Coimbra (20º51´24"S e 42º48´ 10" W). Este trabalho amplia a distribuição geográfica desse crisomelídeo no Estado de Minas Gerais, sendo o primeiro registro desse inseto associado a essas essências na Zona da Mata Mineira.  
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REPRODUÇÃO DO PERCEVEJO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM FUNÇÃO DE DIFERENTES INTENSIDADES DIÁRIAS DE LUZ

JÚLIO CÉSAR MELO PODEROSO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSÉ BRUNO MALAQUIAS (Não Bolsista/), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Fatores abióticos afetam características biológicas de insetos. A umidade e o fotoperíodo podem influenciar o desempenho reprodutivo de insetos criados em laboratório e, também, no campo. Porém, pouco se conhece sobre a influência do fotoperíodo (comprimento de horas-luz por dia) em agentes de controle biológico na cultura do algodoeiro, Gossypium hirsutum L. (Malvaceae), como percevejos do gênero Podisus. O presente trabalho avaliou efeitos do fotoperíodo nos parâmetros reprodutivos e na longevidade do predador Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae). O predador e a presa foram obtidos da criação de manutenção da Unidade de Controle Biológico da Embrapa Algodão, Campina Grande, Paraíba. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo os tratamentos constituídos pelos fotoperíodos 10L:14E; 11L:13E; 12L:12E; 13L:11E; 14L:10E; 15L:9E e 16L:8E horas, sob 28 ± 1°C e umidade relativa do ar de 70±10%. A longevidade média de P. nigrispinus diferiu com os diferentes fotoperíodos, como também os parâmetros reprodutivos do predador. Este percevejo apresentou altos níveis de fecundidade e longevidade sob condições de 15 horas de luz. Dessa forma, a redução do comprimento de luz, em temperatura ótima (28° C) utilizada neste trabalho, não afetou as variáveis estudadas de P. nigrispinus. Por isto, sob condições controladas de laboratório, pode-se diminuir os gastos com energia pela redução do número de horas de luz diário sem afetar os parâmetros reprodutivos e a longevidade do predador P. nigrispinus. 
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A COLORAÇÃO CORPÓREA PODE EVITAR A PREDAÇÃO EM INSETOS? UM ESTUDO ENVOLVENDO INSETOS COM E SEM MECANISMOS EFICIENTES DE DEFESA

JÚLIO CÉSAR MELO PODEROSO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O fenômeno pelo qual espécies palatáveis incorporam vantagens ecológicas pela similaridade na aparência com aquelas impalatáveis, para reduzir a pressão exercida pela predação sob suas populações, tem sido referenciado como mimetismo Batesiano. Uma grande quantidade de insetos utiliza vespas (Hymenoptera) como modelo para mimetismo devido ao seu estilo de vida conspícuo e por causa do ferrão, que é eficaz contra predadores. Dessa forma, os insetos que não ferroam ou não possuem aparato eficiente de defesa podem usar características físicas, visuais e/ou comportamentais externadas pelos seus modelos para evitar a predação. O presente trabalho registra semelhanças na coloração entre um herbívoro sem defesas aparentes, Holymenia clavigera (Herbst) (Heteroptera: Coreidae), e a vespa Cryptanura sp. (Hymenoptera: Ichneumonidae). Os dois insetos foram amostrados por varredura de vegetação e bandejas amarelas em um fragmento de mata secundária do Departamento de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa durante um ano. Ambas as espécies possuem coloração corpórea extremamente semelhante. O abdômen de ambas as espécies é, totalmente, vermelho e o padrão de coloração dos antenômeros, das patas anteriores, medianas e posteriores é, também, semelhante entre H. clavigera e Cryptanura sp. com duas cores dominantes na antena (preto e branco) e duas nas patas (amarelo e vermelho) para ambas as espécies. Suas antenas são escuras com uma mancha branca (essa mancha compreende o quinto segmento no percevejo e o segundo segmento na vespa Ichneumonidae). A coloração corpórea foi um importante aspecto visual imitado com detalhes pelo percevejo H. clavigera a partir do seu modelo Cryptanura sp., indicando que esse tipo de coloração pode ser aposemática a predadores desse Coreidae herbívoro.
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PROPORÇÃO VOLUMÉTRICA E VOLUMES MÉDIOS DA ALBUGÍNEA, MEDIASTINO E PARÊNQUIMA TESTICULAR DE VEADOS-CATINGUEIROS (Mazama gouazoubira), MANTIDOS EM CATIVEIRO.

KYVÍA LUGATE CARDOSO COSTA (Bolsista outra Instituição/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Co-orientador/UFV), MARCOS DE LUCCA MOREIRA GOMES (Não Bolsista/), KARINE MOURA DE FREITAS (Não Bolsista/), FABÍOLA DE ARAUJO RESENDE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), JULIANA DE ASSIS SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), ANA PAULA DE LIMA FLORENTINO MATTA (Bolsista outra Instituição/UFV) 

Existem muitos estudos com cervídeos em regiões temperadas, mas as espécies neotropicais têm sua biologia reprodutiva praticamente desconhecida, particularmente em relação aos machos. Objetivou-se verificar a proporção volumétrica e volumes médios da albugínea, mediastino e parênquima testicular de veados-catingueiros. Sete animais adultos foram pesados e ambos os testículos mensurados quanto à largura, espessura e comprimento, utilizando-se fórmula 4/3 ABC (A corresponde à metade do comprimento, B metade da largura e C metade da espessura). Os fragmentos testiculares foram coletados através de biópsia incisional. A espessura da albugínea foi mensurada utilizando-se paquímetro digital. O volume da albugínea foi obtido através da diferença entre o volume testicular e o volume testicular desprovido da espessura da albugínea. Os mediastinos dos testículos de dois animais que vieram a óbito foram removidos e pesados, sendo o valor médio destes descontados do volume testicular nos animais utilizados neste estudo. Os valores referentes ao mediastino e volume da albugínea foram subtraídos do volume do testículo para obtenção do volume do parênquima testicular. O volume médio dos testículos direito e esquerdo foi, respectivamente, 33,79 e 35,61 mL. A espessura média da albugínea testicular foi de 345,71µm. O volume calculado para as albugíneas dos testículos direito e esquerdo foi de 3,52 mL, representando 5,33% da massa testicular. O volume do mediastino em ambos os testículos foi de 1g, representando 1,53% da massa dos testículos. Portanto, o parênquima testicular representa 93,14% do testículo, perfazendo um volume de 64,88 mL. O percentual médio da albugínea e mediastino em relação ao peso testicular de veado-catingueiro foi muito menor que o relatado para os demais membros da ordem Artiodactyla como queixada, cateto e porco monteiro. Conclui-se que o veado-catingueiro apresenta menor percentual de albugínea e mediastino quando comparados com a maioria das espécies domésticas estudadas. 

(Instituto Estadual de Florestas-IEF ) 
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PARÂMETROS BIOMÉTRICOS CORPORAIS, TESTICULARES E ÍNDICE GONADOSSOMÁTICO DE VEADOS-CATINGUEIROS ADULTOS (Mazama gouazoubira), MANTIDOS EM CATIVEIRO.

KYVÍA LUGATE CARDOSO COSTA (Bolsista outra Instituição/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Co-orientador/UFV), MARCOS DE LUCCA MOREIRA GOMES (Não Bolsista/), KARINE MOURA DE FREITAS (Não Bolsista/), FABÍOLA DE ARAUJO RESENDE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), JULIANA DE ASSIS SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), ANA PAULA DE LIMA FLORENTINO MATTA (Bolsista outra Instituição/UFV) 

São escassas as pesquisas com a finalidade de estabelecer parâmetros para a biologia reprodutiva dos cervídeos neotropicais. Objetivou-se verificar os pesos corporais, testiculares e o índice gonadossomático (IGS) de veados-catingueiros (Mazama gouazoubira). Utilizaram-se sete animais adultos mantidos em cativeiro. Os animais foram pesados e ambos os testículos foram mensurados quanto à largura, espessura e comprimento, calculando-se os volumes utilizando a fórmula 4/3 ABC (A corresponde à metade do comprimento, B metade da largura e C metade da espessura). Para avaliar as variações entre os volumes do testículo esquerdo e direito foi utilizado o Teste t (significância de 5%). Foi calculado o índice gonadossomático (IGS) a partir da fórmula IGS = PG/PCx100, onde PG = peso das gônadas e PC = peso corporal. Este índice representa o percentual de massa corporal alocada em testículos. Os animais apresentaram peso corporal médio de 17,14kg, variando entre 16,4 e 17,9kg. Os testículos direito e esquerdo apresentaram comprimento médio de 5,88 e 6,14 cm, largura de 3,35 e 3,26 cm e espessura de 3,23 e 3,33 cm, respectivamente. A partir desses parâmetros foi possível o cálculo da média dos volumes do testículo direito e esquerdo sendo, respectivamente, 33,79 e 35,61 mL. Estes valores não apresentaram variação significativa (t= -0,37; n=7; p=0,72) quando avaliados no Teste t de Student. O IGS médio foi de 0,40%, semelhante aos valores relatados para caprino (0,35%), porcos domésticos (0,40%) e bodes (0,40%). Porém, mostrou-se maior que os valores obtidos para touro (0,1%), búfalo (0,04%), cateto (0,09%), queixada (0,19%) e javali (0,31%). Conclui-se que o veado-catingueiro apresenta um alto percentual de massa corporal alocada em testículo, enquadrando-se entre os maiores valores descritos para a maioria dos animais domésticos e silvestres estudados.

(Instituto Estadual de Florestas - IEF ) 
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ENSAIO CITOGENÉTICO EM POPULAÇÃO DE Astyanax bimaculatus (CHARACIDAE) PERTECENTE AO RIO PANDEIROS-MG.

LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/UFV), FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A fauna de peixes neotropicais de água doce é considerada a mais rica do mundo. Os peixes assumem um papel extremamente importante do ponto de vista ecológico em todos os ecossistemas aquáticos. A família Characidae representa um paradigma por sua complexidade. Weitzman & Malabarba, 1998, não a considera uma família monofilética, existindo vários gêneros na condição Incertae sedis (Limas et.,2003). O gênero Astyanax é complexo e diversificado possuindo atualmente 85 espécies, algumas delas encontradas desde o sul dos Estados Unidos ate o norte da Argentina (Lima et al., 2003). No entanto, muitos problemas sistemáticos, como os limites do gênero ainda estão por resolver (Melo, 2000). Uma de suas espécies, Astyanax bimaculatus foi descrito por Eigenmann (1912) e diagnosticada, entre outros fatores, pela presença de duas maculas na região humeral, se destaca por apresentar valência ecológica elevada e por reproduzir-se praticamente em qualquer ambiente. A citogenética de peixes tem contribuído com importantes subsídios para o melhor entendimento de problemas evolutivos dos vertebrados. O presente trabalho apresenta um ensaio citogenético em população de Astyanax bimaculatus do rio Pandeiros, um importante afluente do médio São Francisco no norte de Minas Gerais, região esta, pouca estudada citogeneticamente. A metodologia utilizada seguiu protocolo padrão para obtenção de cromossomos metafásicos em peixes Neotropicais e a localização das regiões organizadoras de nucléolo (NORs) por impregnação com prata. Foram avaliadas metáfases de três espécimes, os quais apresentaram  NORs registradas em um par de cromossomos metacêntricos. Estudos citogenéticos realizados em populações de diferentes bacias hidrográficas podem ser informativos em relação a processos de estabilidade e de diferenciação cromossômica entre populações. Estudos com maior amostragem e outras técnicas citogenéticas estão sendo realizadas objetivando a melhor caracterização. CNPq, FAPEMIG e IEF.

(CNPq, FAPEMIG e IEF. ) 
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ENSAIO CITOGENÉTICO EM POPULAÇÃO DE Moenkhausia (CHARACIFORMES) PERTECENTE AO TRECHO MÉDIO DO RIO DOCE -MG.

LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

Os lagos quaternários do médio rio Doce são considerados ambientes únicos no Estado de Minas Gerais. Embora tenham se formado relativamente recente (até 10 mil anos), ainda não se sabe se a vicariância propiciou processos de especiação.  A família Characidae são comumente chamada de lambaris, apresenta populações com caracteres morfológicos e citogenéticos de difícil sistematização e relações filogenéticas pouco definidas, razão pela qual, várias espécies do gênero são consideradas como Incertae sedis. O gênero Moenkhausia compreende atualmente 48 espécies de pequeno porte e está amplamente distribuido nas principais bacias hidrográficas sul-americanas, com o maior número de espécies ocorrendo nas bacias Amazônica e das Guianas. Faz parte da subfamília Tetragonopterinae, cujo conhecimento filogênico e taxonômico ainda é muito restrito. Apesar de taxonômica e filogenicamente indefinido, espécies ainda estão sendo descritas sob o gênero baseadas nos mesmos caracteres propostos por Eigenmann. O presente trabalho teve como objetivo descreve um ensaio citogenético em populações de Moenkhausia do complexo lacustre do médio rio Doce. A metodologia utilizada seguiu protocolos para obtenção de cromossomos metafásicos de Bertollo et al. (1978) e regiões organizadoras de nucléolo (NORs) segundo Howell e Black (1980). A classificação cromossômica em metacêntrico (m), submetacêntrico (sm) e subtelocêntricos (st) foi realizada segundo Levan et al. (1964). As medidas cromossômicas para obtenção da fórmula cariotípica foram realizadas em software Image Pro-Plus®. Foram avaliadas metáfases de dois espécimes, os quais apresentaram 2n = 50 cromossomos em 27 (98,66%) das metáfases avaliadas. A fórmula cariotípica encontrada foi de 3 m, 12 sm, 2st e 8t. As regiões organizadoras de nucléolo ativas na ultima interfase celular foram registradas em um par de cromossomos metacêntricos. Estudos envolvendo maior número de indivíduos e técnicas com outros marcadores citogenéticos serão realizados a fim de pormenorizar os resultados encontrados e auxiliar na identificação da ictiofauna do complexo lacustre do médio rio Doce.CNPq, FAPEMIG e IEF.

(CNPq, FAPEMIG e IEF.) 
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DEFESA COMPORTAMENTAL DA LAGARTA DESFOLHADORA Thyrinteina arnobia (LEPIDOPTERA: GEOMETRIDAE) CONTRA PREDADORES EM DUAS PLANTAS HOSPEDEIRAS

MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), ALINE RODRIGUES PÔRTO PEDROSA (Bolsista CNPq/UFV), TATIANE CARLA REIS (Não Bolsista/), GERMANO LEÃO DEMOLIN LEITE (Co-orientador/), JOSE EDUARDO SERRAO (Co-orientador/UFV) 

Thyrinteina arnobia (Stoll) (Lepidoptera: Geometridae) é a principal praga desfolhadora em plantações de eucalipto no Brasil. A eficiência de programas de controle biológico com predadores depende do conhecimento dos mecanismos que lagartas utilizam para evitar ou reduzir a predação. O objetivo foi descrever os mecanismos de defesa comportamental de lagartas de T. arnobia contra ataques do predador Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae). Adultos desse predador foram liberados em quatro gaiolas teladas de madeira (50 cm x 40 cm x 40 cm) contendo um chumaço de algodão embebido com água destilada na sua parte superior e um recipiente de vidro contendo água e galhos de Psidium guajava Linnaeus ou Eucalyptus cloeziana F. Muell. (Myrtaceae) como substrato vegetal. Esses predadores foram mantidos sem alimentação com presas por um período de dois dias. Posteriormente, 40 lagartas de T. arnobia, criadas em P. guajava (T1) ou E. cloeziana (T2) foram liberadas dentro de cada gaiola com a planta correspondente. Os padrões comportamentais dessas lagartas foram avaliados durante seis horas consecutivas. Adultos de P. nigrispinus apresentaram o hábito de atacar as lagartas em grupos. Frequentemente, um único predador inicia o ataque e, posteriormente, é seguido pelos demais. As lagartas, quando liberadas nas gaiolas, inicialmente exploram o ambiente e assumem posição de camuflagem. Podem atacar os predadores com as mandíbulas ou se pendurar em fios de seda dentro da gaiola, quando são molestadas, evitando assim a predação. A defesa comportamental de T. arnobia foi semelhante em lagartas criadas com P. guajava ou E. cloeziana.
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SEQÜESTRO DE COMPOSTOS TÓXICOS E COMPORTAMENTO DE DEFESA PODEM DIFICULTAR O PARASITISMO DE PUPAS DO DESFOLHADOR Thyrinteina arnobia (LEPIDOPTERA: GEOMETRIDAE) EM EUCALIPTO

MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), ALINE RODRIGUES PÔRTO PEDROSA (Bolsista CNPq/UFV), MARLON ALMEIDA SILVA (Não Bolsista/), GERMANO LEÃO DEMOLIN LEITE (Co-orientador/), JOSE EDUARDO SERRAO (Co-orientador/UFV) 

Mirtáceas nativas do Brasil, como a jabuticabeira (Myrciaria cauliflora Berg.) e a goiabeira (Psidium guajava Linnaeus) são danificadas por insetos herbívoros, com destaque para os lepidópteros. Com a introdução da eucaliptocultura, lepidópteros desfolhadores, que atacavam espécies nativas de Myrtaceae, passaram a se alimentar também dessa espécie exótica. Os objetivos foram avaliar a eficiência do parasitismo de Palmistichus elaeisis Delvare & LaSalle (Hymenoptera: Eulophidae) em pupas de Thyrinteina arnobia Stoll (Lepidoptera: Geometridae) quando criadas em plantas de P. guajava ou  Eucalyptus cloeziana F. Muell. (Myrtaceae) e descrever os mecanismos de defesa dessas pupas contra esse inimigo natural. Trinta pupas de T. arnobia criadas em P. guajava (T1) e outras 30, criadas em E. cloeziana (T2), foram individualizadas em tubos de vidro (14 x 2,2 cm) e expostas ao parasitismo por quatro fêmeas de P. elaeisis. O comportamento de defesa do hospedeiro contra P. elaeisis foi observado por duas horas. Posteriormente, as pupas de T. arnobia foram individualizadas e mantidas em estufa tipo BOD para se avaliar a emergência da progênie de P. elaeisis por pupa, a porcentagem de pupas parasitadas, pupas mortas e de adultos de T. arnobia emergidos. As pupas de T. arnobia, de ambos os tratamentos, se defenderam das tentativas de oviposição dos parasitóides com movimentos abdominais e giratórios, o que inibiu várias posturas, principalmente, na região dos segmentos abdominais. As pupas obtidas em E. cloeziana apresentaram menor porcentagem de parasitismo por P. elaeisis (22,58%), de pupas mortas (6,45%) e maior número de adultos de T. arnobia emergidos (77,42) do que aquelas obtidas de P. guajava com valores de 87,10 e 29,03 e de 12,90%, respectivamente. Isto se explica, possivelmente, pelo seqüestro de compostos do metabolismo secundário de E. cloeziana pelas lagartas e sua acumulação nos tecidos gordurosos das pupas, com efeitos deletérios para o terceiro nivel trófico.
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FITOTRATAMENTO DE EFLUENTES DA AQUICULTURA BRASILEIRA

MATEUS MORAES TAVARES (Bolsista CAPES/UFV), ANA LUCIA SALARO (Co-orientador/UFV), DANIEL ABREU VASCONCELOS CAMPELO (Não Bolsista/UFV), MARCELO DUARTE PONTES (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Com o crescimento da aqüicultura torna-se fundamental o estudo do seu efluente, assim como os impactos que possam vir a causar ao meio ambiente. Tal preocupação se baseia na adição constante de compostos nitrogenados e fosfatados e do aporte de sedimento gerado pela atividade nas águas adjacentes, oriundos principalmente da alimentação, do metabolismo dos animais e do revolvimento do solo. Essa situação contribui para uma maior eutrofização e assoreamento das áreas adjacentes. Entre os sistemas de tratamentos de águas residuárias da aqüicultura, destaca-se o fitotratamento, também conhecido como sistema de Wetlands. Neste sistema são utilizadas diversas espécies de macrófitas aquáticas, com a finalidade da remoção parcial ou total de compostos nitrogenados e fosfatados e consequentemente da melhoria da qualidade do efluente. Portanto, com este trabalho objetivou-se realizar uma revisão bibliográfica a respeito do uso do sistema de fitotratamento nas águas residuais da aqüicultura no Brasil. Com base no levantamento realizado, pôde-se observar que dentre as macrófitas aquáticas, as espécies Egeria densa, Eichhornia crassipes, Elodea densa, Azolla foliculoides, Cyperus giganteus e Typha domingensis são bastante utilizadas neste sistema, atuando como biofiltro, bem como promovendo a remoção de sólidos totais solúveis e dissolvidos. Também  favorecem a redução na demanda bioquímica de oxigênio; aumentam a eficiência no processo de nitrificação; elevam as taxas de oxigênio dissolvido; regulam o pH do meio; e  reduzem a concentração de alguns íons. Entretanto, é importante salientar que o fitotratamento está associado ao tipo de substrato utilizado, ao tempo de permanência do efluente no sistema Wetland e a existência de tratamento prévio da água residuária.  Conclui-se, portanto, que o fitotratamento é eficaz na melhoria da qualidade do efluente gerado pela aqüicultura.
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BIOACUMULAÇÃO DE MANGANÊS EM ESPÉCIES DE PEIXES DO RIO PIRACICABA (MG)

MICHELE OLIVEIRA SANTOS (Não Bolsista/UFV), ANA CAROLINA TORRE MORAIS (Não Bolsista/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), SUELLEN SILVA CONDÊSSA (Não Bolsista/UFV), MARLI DO CARMO CUPERTINO (Não Bolsista/UFV), DAIANE CRISTINA MARQUES DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Co-orientador/UFV), JURACI ALVES DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV) 

Metais pesados, oriundos de resíduos industriais, agricultura e esgotos domésticos, tendem a acumular nos tecidos de organismos da ictiofauna, fazendo com que estes animais vivam em ambiente inóspito e se tornem impróprios para o consumo. Situado no Leste de Minas Gerais, o rio Piracicaba percorre uma das regiões mais industrializadas do Estado, recebendo grande quantidade de descargas de resíduos oriundos de atividades industriais e domésticas sem o devido tratamento. Objetivou-se com este trabalho avaliar o acúmulo de manganês (Mn) em espécimes de peixes do rio Piracicaba em três estações distintas. As coletas foram realizadas nas seguintes estações: outono, inverno e primavera de 2008, sendo capturados, ao todo, 63 espécimes de peixes. Estas coletas foram aprovadas sob licença do IEF (n° 014-08). Por aprofundamento de anestesia com solução de benzocaína (1:10000), os peixes foram eutanasiados, dissecados e fragmentos do fígado, músculo, brânquias e gônadas, foram  retirados para detecção da bioacumulação de Mn através do espectrofotômetro de emissão em plasma indutivamente acoplado. As análises estatísticas compreenderam a média e desvio padrão.  Os resultados indicam uma maior bioacumulação de Mn no outono, comparando as três estações analisadas, seguida pela primavera e no inverno atingindo menores valores. As análises dos fragmentos demonstraram elevadas concentrações de Mn nas gônadas, brânquias, fígado e músculo, respectivamente. Em todos os tecidos avaliados, os valores de Mn estavam acima do permitido pela legislação brasileira. Conclui-se que os pontos de coleta analisados, encontram-se contaminados por Mn, possivelmente provenientes de resíduos industriais da região. Como conseqüência, não se recomenda o consumo de peixes neste trecho do rio, devido à quantidade de Mn presente nos seus tecidos, tornando-se assim, nocivos à saúde dos consumidores.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

ANÁLISE MORFOLÓGICA DE CROMOSSOMOS MITOTICOS DE PIRANHA DA ESPÉCIE Serrasulmus spilopleura DO RIO PARAGUAI NA REGIÃO DE BARRA DO BUGRE-MT.

PATRÍCIA GIONGO (Não Bolsista/), LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/), FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), ANDERSON FERNANDES DE MIRANDA (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV) 

Serrasulmus spilopleura faze parte da subfamília Serrasalminae (Characidae), uma das mais complexas dentro dos Characiformes. São popularmente conhecidas como piranhas. Apresentam ampla distribuição geográfica ocorrendo nas bacias Amazônica, Araguaia-Tocantins e Paraguai. Caracterizam-se por apresentar o corpo fortemente comprimido, geralmente alto, possuir uma série única de dentes em ambas as maxilas e uma quilha serrilhada no peito, formada por escamas modificadas em espinhos, de comprimento. A espécie apresenta-se com dois citótipos na bacia Amazônica e quatro na bacia do Paraguai-Paraná, todas com número diplóide 2n=60. Assim o objetivo deste trabalho foi determinar características cromossômicas da população de S. spilopleura do Alto Paraguai, permitindo uma melhor compreensão da relação histórica entre estas bacias. Para a realização do trabalho os peixes foram submetidos ao protocolo de Bertollo et. al. (1978) para a obtenção de cromossomos mitóticos metafásicos e os cariótipos foram montados segundo Levan (1964). A partir da técnica de coloração convencional obteve-se o número cromossômico 2n=60, com formula cariotípica de 18m + 22sm + 6 st + 14 a, perfazendo o Número Fundamental de NF=106. Os resultados se assemelham com outros já encontrados para a espécie no que diz respeito a número diplóide, mas diverge em relação a morfologia cromossômica apresentando maior número de cromossomos acrcêntricos e conseqüentemente menor número fundamental, uma vez que em outro trabalhos foram encontrados variando de NF=108 a NF=110, tanto para espécimes da bacia Amazônica quanto para espécies da bacia do Paraná-Paraguai. Estes dados demonstram que alta variabilidade cariotípica dentro do Paraguai-Paraná podem ser reflexo do processo diferenciação recente sofrido pelo grupo Serrasalminaede, já a diferença com a bacia Amazônica pode ser resultado do isolamento sofrido a cerca de 10 milhões anos com o soerguimento do Planalto dos Parecis, o que contribui para fixação de rearranjos do tipo inversão pericêntrica – posteriores a esse período de isolamento geográfico.

(FAPEMAT ) 
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FATORES INFLUENCIANDO A OVIPOSIÇÃO DE Tuta absoluta (Meyrick) (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE)

PAULO SERGIO DA ROCHA VARGAS (Bolsista CNPq/UFV), FLÁVIO LEMES FERNANDES (Bolsista CNPq/UFV), MARIA ELISA DE SENA FERNANDES (Bolsista CNPq/UFV), JANSEN MACEDO DE SOUZA (Não Bolsista/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

INTRODUCÃO: Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) ataca até 100% da planta de tomate, principalmente, seus frutos.  Fêmeas de Alabama argillacea (Huebner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae) liberam marcadores químicos inibidores de oviposição por outras fêmeas e a competição de larvas pelo recurso. Estudou-se a influência de fatores químicos e/ou visuais e a densidade de ovos e/ou minas na oviposição da traça T. absoluta em folhas de Lycopersicon esculentum. MATERIAL E MÉTODOS: Trabalho realizado no Laboratório de Entomologia Agrícola (DB/UFV). Lycopersicon esculentum, variedade Santa Clara, de plantas de casa de vegetação. Etapas: Criação de T. absoluta, Experimento 1: testar o pressuposto, Avaliar o efeito químico sobre a oviposição de T. absoluta, Preparar folhas para avaliar o efeito visual de T. absoluta para oviposição, Experimento 2: avaliar o efeito químico e/ou visual, Análise estatística. RESULTADOS: Diferenças na oviposição de T. absoluta entre tratamentos, maior nos folíolos sem ovos que naqueles com ovos e minas. Não houve relação da ocorrência de minas com a taxa de oviposição, pois o número de ovos depositados em folhas sem minas foi semelhante ao daquelas previamente infestadas por ovos. A traça ovipositou mais em folíolos com ovos artificiais, seguido da testemunha e mina artificial, e menos naqueles com extrato de lagartas, de fêmeas adultas e ovos esmagados. Sinais químicos da planta minada e/ou pelo extrato de lagartas, fêmeas adultas ou ovos esmagados reduzem o número de ovos por postura. CONCLUSÕES: Não há influência visual na seleção do local de oviposição por T. absoluta, minas não impedem a oviposição, mas reduzem o número de ovos por postura. Os índices de preferência para oviposição classificaram os tratamentos como estimulantes (ovos artificiais) ou deterrentes (ovos esmagados, extrato de fêmeas adultas e extrato de lagartas). Fatores químicos influenciam a seleção, pois fêmeas preferiram folhas não ovipostas e ovos artificiais não induziram sinais químicos pelas plantas. 

(CNPq, CAPES, FAPEMIG, FIOCRUZ ) 
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COMPOSTOS QUÍMICOS ASSOCIADOS A OCORRÊNCIA DE VESPAS PREDADORAS EM Coffea arabica

PAULO SERGIO DA ROCHA VARGAS (Bolsista CNPq/UFV), GUILHERME CARVALHO GERALDO (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO JACINTO DEMUNER (Não Bolsista/UFV), FLÁVIO LEMES FERNANDES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), JANSEN MACEDO DE SOUZA (Não Bolsista/UFV) 

INTRODUCÃO: Fitoquímicos voláteis, liberados em níveis baixos, aumentam com a herbivoria e a composição química e varia com a espécie de herbívoro e de planta e podem interferir nas interações entre plantas, herbívoros e predadores. Foi estudada a ocorrência simultânea de fitoquímicos e vespas em cultura de Coffea arabica. MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi realizado em cinco fases: Obtenção do material vegetal (Coffea arabica, variedade catuaí, fruto novo (amarelo) e maduro (vermelho), da região de Viçosa, MG), Extração qualitativa do óleo essencial por hidrodestilação, Análise por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG-EM), Identificação dos voláteis (comparação dos espectros de massas e índice de retenção relativo), Ocorrência e densidade de Vespas predadoras em cada estádio do fruto (30 armadilhas com iscas de sardinha, mel). RESULTADOS: Fase de frutos vermelhos: A injeção do óleo de frutos amarelos revelou 46 picos, identificados 25 (Tabela 1), observando-se poucos hidrocarbonetos (tetradecano e pentadecano). A maior parte do óleo é de terpenóides, com maioria de sesquiterpenos (nerolidol, σ-muuroleno, 10-epi-γ-eudesmol). Ocorrência de monoterpenos (α-terpineol, geraniol). A densidade média de minas de Leucoptera coffeella predadas por vespas foi de 5.04 ± 0.17 por planta, com 100 minas ativas. Fase de frutos amarelos: A injeção do óleo de frutos vermelhos revelou 23 picos, 17 identificados. Identificados hidrocarbonetos lineares, compostos terpênicos exclusivamente dos sesquiterpenos (â-eudesmol, epi-α-muurolol). Densidade média de vespas, em números absolutos, maior na fase vermelha, exceto Mischocyttarus sp. Maior diferença de densidade média, em números absolutos (>328) ou relativos (>1100%), para Protonectarina sylveirae. CONCLUSÕES: A fase vermelha atraiu mais vespas, e Polybia occidentalis ocorreu exclusivamente nesta fase.  Foram observadas correlações significativas entre a concentração dos compostos e as densidades de vespas (r= 0.39, p=0.03).

(CNPq, FAPEMIG, CAPES, FIOCRUZ) 
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PRIMEIRO REGISTRO DE Oncideres dejeani THOMSON EM Pyrus communis, EM MINAS GERAIS

PEDRO GUILHERME LEMES ALVES (Bolsista CAPES/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), GLÁUCIA CORDEIRO (Não Bolsista/UFV), CARLOS AUGUSTO RODRIGUES MATRANGOLO (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Oncideres dejeani pertence ao grupo dos besouros conhecidos popularmente como serradores, devido ao seu comportamento de roletar troncos ou galhos de árvores, nos quais as fêmeas depositam seus ovos. Antes e após o tombamento do galho, a fêmea abre várias incisões ao longo do galho, no fundo dos quais deposita seus ovos. Quando esse roletamento ocorre na parte terminal da árvore, ocasiona bifurcações na árvore, depreciando o valor qualitativo e produtivo da árvore. Esta espécie de serrador é polífaga, já existindo 58 vegetais relatados como hospedeiros, entre elas a “Pereira” (Pyrus communis). Entretanto, somente existem relatos do ataque deste serrador a "Pereiras", no Estado de São Paulo. O objetivo deste trabalho foi descrever a ocorrência de um caso de O. dejeani em "Pereira" (Pyrus communis), em Minas Gerais. Foram estudados três galhos de pereira, roletados por este serrador, na comunidade do Palmital, município de Viçosa, em Minas Gerais. O diâmetro e comprimento médios dos galhos foram de 3,47±0,15 cm e 3,31±0,17 m, respectivamente. O terço inferior do galho roletado apresentou 51,86% das incisões de posturas, diminuindo esta porcentagem no sentido apical do galho, com 32,43% no terço médio e 15,71% no terço apical. Assim, fica registrado, pela primeira vez, o ataque de O. dejeani  a árvores de Pereira (Pyrus communis), em Minas Gerais. 

(Departamento de Biologia Animal ) 
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL DE Tectona grandis L. F., EM RONDÔNIA

PEDRO GUILHERME LEMES ALVES (Bolsista CAPES/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

Originária das zonas úmidas do subcontinente Índico e do sudeste asiático, a Teca-da-índia (Tectona grandis) tem no mundo mais de três milhões de hectares plantados, sendo introduzida no Brasil em meados da década de 20. Ela possui um grande potencial para o cultivo no Estado de Rondônia, já que necessita de solos de média a alta fertilidade, profundos e bem drenados, sendo a espécie arbórea mais plantada nesse Estado. A área plantada no Estado ainda não é conhecida visto que a maioria dos plantios são particulares e plantados em sistemas agroflorestais. Ignorar a presença de insetos daninhos às essências florestais pode inviabilizar qualquer empreendimento florestal, e isso não é diferente para a Teca-da-índia. Sendo assim, esse trabalho teve como objetivo o de fazer uma revisão bibliográfica sobre os insetos associados a essa essência florestal, evidenciando possíveis insetos daninhos a esta essência florestal, no Estado de Rondônia. Para isso, foi feita uma consulta na literatura do Quarto Catálogo de Insetos que vivem nas plantas do Brasil e buscas em sites especializados na internet. Foram encontrados, como insetos daninhos a Tectona grandis, as formigas cortadeiras do gênero Atta, lagartas desfolhadoras como Hyblaea puera, Spodoptera frugiperda, Oyketicus kirbyi, Automeris spp. e Sibine sp. e broqueadores de madeira viva como Platypus sulcatus e Desmiphora cucullata. Pode-se inferir que as potenciais pragas dos plantios dessa essência no Estado de Rondônia devem ser as formigas do gênero Atta spp., por serem conhecidas como as principais pragas da maioria dos plantios florestais brasileiros, e a espécie de lagarta desfolhadora, Hyblaea puera, conhecida por atacar vários plantios de Teca-da-índia em todo mundo, causando sérios estragos, registrados inclusive em algumas cidades do Estado de Mato Grosso, vizinho a este Estado.

(Departametno de Biologia Animal ) 
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TRANSFERIBILIDADE DE LOCOS MICROSSATÉLITES EM DEZ ESPÉCIES DE Astyanax (TELEOSTEI, CHARACIFORMES) E SEU POTENCIAL PARA CONSERVAÇÃO

PIERRE RAFAEL PENTEADO (Não Bolsista/UFV), Karine Frehner Kavalco (Não Bolsista/UFV), RUBENS PAZZA (Orientador/UFV) 

Astyanax é um dos gêneros mais especiosos dentre os Characiformes, com cerca de 100 espécies válidas, sendo que estudos morfológicos e genéticos indicam haver várias espécies por serem descritas no grupo. Astyanax mexicanus, uma espécie que ocorre na América do Norte e Central tem sido utilizada como um modelo biológico, e estudos avançados em evolução e biologia do desenvolvimento a caracterizaram com bastante refinamento. Para esta espécie foi descrita uma dezena de locos de microssatélites, dois quais seis mostram-se polimórficos. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a transferibilidade dos locos destes seis microssatélites em espécies do gênero Astyanax encontradas na América do Sul, a fim de obter marcadores moleculares confiáveis para avaliações populacionais neste grupo de peixes. Para isso, dez espécies de Astyanax foram utilizadas no experimento [A. aff. bimaculatus, A. altiparanae, A. giton, A. intermedius, A. scabripinnis, A. aff. fasciatus, A. bockmanni, A. ribeirae, A. sp. B (sensu Sampaio, 1998), A. hastatus], além das amostras de A. mexicanus utilizadas como controle. As reações de amplificação seguiram as especificações contidas na descrição dos microssatélites de A. mexicanus. A variação na temperatura de anelamento foi verificada utilizando-se termociclador com gradiente de temperatura, que variaram entre 53 e 57 ºC. Os produtos de PCR foram separados em gel de agarose 3% e corados com brometo de etídio. Os seis conjuntos de primers amplificaram no controle e na maioria das espécies do gênero, e os locos Ast1, Ast2 e Ast4 apresentaram maior homologia (aplicando-se a temperatura de anelamento semelhante à do controle). Os alelos obtidos variaram entre 350 e 100 pares de bases, sendo que em alguns indivíduos já foi possível observar a presença dois alelos para determinado locos. A aplicação dos locos de microssatélites será útil para trabalhos populacionais futuros envolvendo aspectos evolutivos e ecológicos no gênero Astyanax.
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PARASITISMO EM PUPAS DE Opsiphanes invirae HUEBNER (LEPIDOPTERA: NYMPHALIDAE) EM SISTEMAS DE CULTIVOS DE DENDÊ (Elaeis guineensis JACQ.) NO MUNICÍPIO DE TAILÂNDIA, PARÁ

RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), Ricardo Salles Tinôco (Não Bolsista/), Walkymário de Paulo Lemos (Co-orientador/), SIMON LUKE ELLIOT (Co-orientador/UFV), EVALDO FERREIRA VILELA (Co-orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O cultivo do dendezeiro é a principal atividade agroindustrial das regiões tropicais úmidas, mas lagartas desfolhadoras podem comprometer a produtividade dessa cultura. Esse trabalho objetivou avaliar as taxas de parasitismo de pupas de Opsiphanes invirae (Lepidoptera: Nymphalidae) em dois sistemas de cultivo, por parasitóides dos gêneros Chetogena (Tachinidae: Diptera) e Conura (Chalcididae: Hymenoptera). Pupas dessa praga foram coletadas no complexo Agropalma no município de Tailândia, Estado do Pará, em duas parcelas do sistema orgânico: D-16 com 2.483 plantas e D-17 com 4.864 plantas, ambas com oito anos e duas coletas em parcelas de plantio convencional, H-20 com 2.193 plantas e H-21 com 5.324 plantas. Um total de 155, 737, 806 e 2.361 pupas de O. invirae, respectivamente, foram coletadas nesses plantios. O material foi transportado para o laboratório de entomologia da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, onde foram individualizadas em potes plásticos transparentes até a emergência dos adultos da mariposa e/ou parasitóides, os quais foram quantificados e depositados em meio líquido (álcool etílico 70%), para posterior identificação. As parcelas de cultivos convencionais H-20 e H-21 apresentaram maior número de adultos emergido, de 78,0% e 82,2%, total de pupas parasitadas de 6,8% e 4,7% e pupas com fungo e/ou não desenvolvidas de 15,1% e 13,1%, respectivamente. As parcelas de cultivos orgânicos D-16 e D-17 tiveram 60,6% e 65,7% de adultos emergidos, 12,3% e 8,7% de pupas parasitadas e 27,1% e 25,6% de pupas com fungo e/ou não desenvolvidas, respectivamente. Cultivos orgânicos de dendê apresentam menor incidência de pupas de O. invirae e maior taxa de parasitismo (9,3%) que cultivos convencionais, cuja taxa dessa praga foi de, apenas 5,3%.

(AGROPALMA, CNPq, CAPES e FAPEMIG ) 
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Brachymeria koehleri BLANCHARD (HYMENOPTERA: CHALCIDIDAE): NOVO PARASITÓIDE DE Opsiphanes Invirae (HUEBNER) (LEPIDOPTERA: NYMPHALIDAE) NO MUNICÍPIO DE TAILÂNDIA, PARÁ

RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), Ricardo Salles Tinôco (Não Bolsista/), Walkymário de Paulo Lemos (Co-orientador/), SIMON LUKE ELLIOT (Co-orientador/UFV), EVALDO FERREIRA VILELA (Co-orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Lagartas desfolhadoras apresentam alto potencial para provocar danos econômicos devido ao seu elevado potencial de consumo foliar em cultivos de dendezeiro na região Norte do Brasil. Esse estudo foi conduzido para identificar espécies de parasitóides de pupas, que realizam o controle natural de surtos da espécie desfolhadora Opsiphanes invirae (Huebner) (Lepidoptera: Nymphalidae) em cultivos de dendê no município de Tailândia, Pará. Este trabalho foi realizado entre os meses de agosto a outubro de 2007 (período menos chuvoso) e entre janeiro e fevereiro de 2008 (período chuvoso na região) em fazendas do Complexo Agropalma no município de Tailândia, Pará. Pupas parasitadas e/ou sadias de O. invirae foram levadas para os laboratórios de fitossanidade do complexo agroindustrial da Agropalma, em Tailândia e de Entomologia da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, Pará. Essas pupas foram individualizadas em potes plásticos transparentes e armazenadas em câmara tipo B.O.D. à 27ºC ± 1ºC, 75 ± 10% UR e fotofase de 12 horas até a emergência dos parasitóides ou adultos de O. invirae. Exemplares desses parasitóides foram montados e ou colocados em meio líquido (álcool 70%). Duplicatas foram enviadas para taxonomista, o qual identificou uma das espécies emergidas das pupas de O. invirae como Brachymeria koehleri Blanchard (Hymenoptera: Chalcididae), o que caracteriza a primeira associação dessa espécie parasitóide com lagartas desfolhadoras na Região Norte do Brasil.

(AGROPALMA, CNPq, CAPES e FAPEMIG ) 
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SURTOS DE Costalimaita ferruginea (FABR.) NA ZONA DA MATA MINEIRA

RODOLFO MOLINÁRIO DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV) 

Na Zona da Mata, em Minas Gerais, a busca por matéria-prima oriunda dos plantios de eucalipto tem aumentado nos últimos anos, principalmente para abastecimento da indústria moveleira, contribuindo para expansão das áreas de plantio. Entretanto, a ocorrência do besouro-amarelo, Costalimaita ferruginea (Fabr.) (Coleoptera: Chrysomelidae), pode inviabilizar os projetos com reduções na produção final de madeira em até 43%, dependendo da intensidade do ataque. Assim, este trabalho tem por objetivo caracterizar a ocorrência de surtos de C. ferruginea na Zona da Mata Mineira. O estudo foi realizado em plantios, com seis a 12 meses de idade, entre os meses de novembro e dezembro de 2008 e constituídos de Eucalyptus urophylla S.T. Blake, nos municípios de Astolfo Dutra (=ASD) (21º18´55"S; 42º51´44"W), Viçosa (=VIC) (20º45’14”S; 42º52’55”W) e Visconde do Rio Branco (VRB) (21º00´37"S; 42º50´26" W) e por hibridos de E. urophylla vs. E. grandis Hill ex. Maiden no município de Coimbra (CMB) (20º51´24"S; 42º48´ 10" W). A amostragem foi realizada de acordo com a técnica do “Pior foco”, percorrendo um total de 100 árvores/plantio/município. Em cada árvore foi avaliada a presença de desfolhamento. O teste de X2 foi usado para verificar diferenças entre localidades quanto às porcentagens de árvores com ataque e sem ataque (α= 5%). Os percentuais deferiram entre as quatro localidades, sendo que em VRB todas as árvores estavam atacadas e em VIC, CMB e ASD o percentual de ataque foi de 15%, 46% e 64%, respectivamente. Apenas em ASD o percentual de árvores atacadas e sem ataque não diferiu significativamente daqueles observados para o total da amostra (56% e 44%, respectivamente). Os surtos registrados neste trabalho servem de alerta para a região, uma vez que os incentivos aos projetos com eucalipto estão se tornando cada vez mais comuns. (CAPES)
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O BESOURO PODADOR-DO-EUCALIPTO, UMA NOVA AMEAÇA PARA A EUCALIPTOCULTURA

RODOLFO MOLINÁRIO DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

Eucaliptos atacados por curculionídeos nativos são frequentes e isto pode estar relacionado com o fato de o eucalipto ser uma espécie de Myrtaceae, o que favorece o ataque por insetos que se alimentam de mirtáceas nativas. Assim, este trabalho tem por objetivo relatar a ocorrência de um curculionídeo que foi encontrado atacando árvores de eucalipto em plantios localizados nos Estados da Bahia, Espírito Santo e Minas Gerais. A detecção do inseto se deu a partir de vistorias realizadas em plantios comerciais de eucalipto, entre março de 2008 e junho de 2009. Adultos do besouro foram coletados e a espécie determinada pelo Dr. Germano H. Rosado Neto, do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná, como pertencente à espécie Chalcodermus bicolor Fiedler, 1936 (Col.: Curculionidae: Molytinae). Verificou-se o ataque deste besouro em árvores híbridas de Eucalyptus urophylla S.T. Blake vs. E. grandis Hill. Ex. Maiden em plantios localizados nos municípios de Coimbra, Viçosa (MG), Aracruz (ES), Caravelas, Ibirapuã, Mucuri e Nova Viçosa (BA). Para ovipositarem, as fêmeas podam a haste principal dos ponteiros principais e de ramos laterais, afetando o desenvolvimento das árvores. Devido a esse comportamento a espécie foi denominada de “Podador-do-eucalipto”. Verificou-se que tanto os ponteiros laterais quanto o principal podem ser podados, sendo que em apenas uma árvore vários ponteiros foram podados pelo besouro. No tecido da haste remanescente, a fêmea deposita apenas um ovo. Este tipo de dano pode levar a formação de árvores tortuosas, com redução no crescimento e queda na produção. Na Bahia, o percentual médio de árvores atacadas, para três municípios, foi de 68,0 ± 5,3%, sendo o nível médio de reinfestação igual a 39,0 ± 6,5%. A partir destes levantamentos, concluiu-se que C. bicolor tem se tornado cada vez mais freqüente e daninho às árvores de eucalipto. (CAPES)
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HISTOLOGIA DOS TESTÍCULOS DE Astyanax aff. bimaculatus EXPOSTOS SUBCRONICAMENTE AO ZINCO

SUELLEN SILVA CONDÊSSA (Não Bolsista/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), ANA CAROLINA TORRE MORAIS (Não Bolsista/UFV), MARLI DO CARMO CUPERTINO (Não Bolsista/UFV), MICHELE OLIVEIRA SANTOS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Co-orientador/UFV), JURACI ALVES DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV) 

Processos naturais e atividades antropogênicas liberam para o ambiente aquático uma grande variedade de produtos tóxicos, dentre eles metais como o zinco (Zn2+), capazes de interagir com o organismo vivo causando múltiplas alterações, que podem gerar graves consequências em populações, comunidades ou ecossistemas, dependendo do grau de contaminação e do tempo de exposição. Neste contexto, propôs-se estudar os efeitos de diferentes concentrações de zinco na histologia dos testículos de lambaris (Astyanax aff. bimaculatus) adultos, após exposição subcrônica, e avaliar a espécie como bioindicador de ecossistemas aquáticos. A pesquisa foi desenvolvida no laboratório de Morfofisiologia de Peixes da Universidade Federal de Viçosa, MG. Foram utilizados 65 machos de lambaris, divididos igualmente em quatro grupos de tratamento e um controle, com 13 repetições. Os grupos tratados foram expostos a concentrações diárias de 0,00016; 0,00033; 0,0005 e 0,00066 mg/L de zinco na água durante 30 dias, totalizando 5, 10, 15 e 20 mg/L, respectivamente. Ao final da exposição os animais foram previamente anestesiados, eutanasiados, medidos, pesados sendo retirados os ossos, testículos, fígado, brânquias, cabeça e músculo. Fragmentos de testículos foram fixados, incluídos e seccionados em micrótomos rotativo e corados com azul de toluidina. As principais alterações evidenciadas nos testículos expostos ao zinco foram rupturas de cisto, deslocamento da parede dos túbulos, retardo do desenvolvimento gonadal, agrupamentos celulares, núcleos picnóticos, vacuolização de células de Sertoli e espermatogênicas, degeneração celular, deslocamento de cisto e destruição do tecido intertubular. A exposição de A. aff. bimaculatus ao zinco provocou alterações histopatológicas severas e, aparentemente permanentes, nos testículos levando à possível redução na produção de espermatozóides, o que pode comprometer a taxa de fecundidade e provocar dificuldades na repopulação. Com os resultados obtidos neste estudo pode-se concluir que o zinco afeta negativamente a reprodução dos peixes. Os lambaris podem ser usados como bioindicadores ambientais.
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HISTOLOGIA DAS BRÂNQUIAS E DO FÍGADO DE Astyanax aff. bimaculatus EXPOSTOS SUBCRONICAMENTE AO ZINCO

SUELLEN SILVA CONDÊSSA (Não Bolsista/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), ANA CAROLINA TORRE MORAIS (Não Bolsista/UFV), MARLI DO CARMO CUPERTINO (Não Bolsista/UFV), MICHELE OLIVEIRA SANTOS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Co-orientador/UFV), JURACI ALVES DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV) 

Respostas biológicas ao estresse provoca​do pelos poluentes podem ser utilizadas para identi​ficar sinais iniciais de danos aos peixes e podem ser denominadas biomarcadores. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi determinar os efeitos de diferentes concentrações de zinco na histologia das brânquias e do fígado de lambaris (Astyanax aff. bimaculatus) machos adultos, após exposição subcrônica, e avaliar a espécie como bioindicador de ambientes impactados. A pesquisa foi desenvolvida no laboratório de Morfofisiologia de Peixes da Universidade Federal de Viçosa, MG. Foram utilizados 65 machos de lambaris, divididos igualmente em quatro grupos de tratamentos e um controle. Os grupos tratados foram expostos a concentrações diárias de 0,00016; 0,00033; 0,0005 e 0,00066 mg/L de zinco na água durante 30 dias, totalizando 5, 10, 15 e 20 mg/L, respectivamente. Ao final da exposição, os animais foram previamente anestesiados, eutanasiados, medidos, pesados sendo retirados os ossos, testículos, fígado, brânquias, cabeça e músculo. Fragmentos de brânquias e fígado foram fixados, incluídos, seccionados em 3µm e corados para confecção de lâminas. Foram qualificadas e quantificadas as seguintes histopatologias nas brânquias: hiperplasia, fusão lamelar, aneurisma, destruição do epitélio lamelar, deleção de epitélio lamelar primário e secundário, rupturas celulares, produção excessiva de muco, vacuolização, destacamento de epitélio, edema, deformação da lamela primária. No fígado foram qualificadas e quantificadas as seguintes patologias: redução do volume celular, deslocamento de núcleo do hepatócito, necrose, desarranjo da estrutura cordonal, infiltrado leucocitário, vacuolização celular, hepatócito com núcleo picnótico, citoplasma com granulação densa, degeneração nuclear, degeneração citoplasmática, aumento do diâmetro sinusoidal, hipertrofia celular e congestão vascular. As alterações histológicas revelaram que a contaminação crescente pelos níveis de zinco afeta o ambiente aquático, levando ao aparecimento de lesões, tanto nas brânquias quanto no fígado de lambaris, comprometendo a função destes tecidos e causando, muitas vezes, a morte dos peixes. Os lambaris mostraram-se excelentes indicadores biológicos.
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Ephestia cautella (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) COMO NOVO HOSPEDEIRO DE Antrocephalus mitys (HYMENOPTERA: CHALCIDIDAE) EM CRIAÇÃO LABORATORIAL DE Tenebrio molitor (COLEOPTERA: TENEBRIONIDAE)

TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A pupa de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionide) é uma das principais presas de Pentatomidae predadores em laboratório pelo seu baixo custo, fácil manejo e alta viabilidade. Insetos, como traças do gênero Ephestia (Lepidoptera: Pyralidae) que são pragas de grãos armazenados e de subprodutos como farelos e farinhas, podem se alimentar do substrato de alimentação de T. molitor. Este trabalho relata a ocorrência de Antrocephalus mitys (Hymenoptera: Chalcididae) parasitando pupas de E. cautella, as quais são abundantes em criações de T. molitor. O trabalho foi desenvolvido na sala de criação de T. molitor do Insetário na Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Minas Gerais a 25 ± 2ºC, umidade de 70 ± 10% e fotoperíodo de 12 horas. Machos e fêmeas de A. mitys, capturados com aparelho de sucção manual, foram acondicionados em bandejas plásticas de 30 x 15 cm com farelo de trigo em abundância e pupas sadias de E. cautella com menos de 48 horas de idade. Uma tampa de vidro foi acoplada sobre a bandeja para a visualização do comportamento e evitar a fuga de A. mitys. Adultos desse parasitóide foram capturados em maior número em bandejas com ovos e larvas de T. molitor. O período de oviposição de fêmeas à emergência dos adultos de A. mitys foi de 10,00 ± 2,5 dias (n= 4) e o percentual de parasitismo de 20%. Fêmeas de A. mitys escavaram até 3 cm da superfície do farelo de trigo, preferindo parasitar pupas de E. cautella que se encontravam dentro do substrato de alimentação (farelo de trigo) de T. molitor comparado àquelas sob a superfície desse substrato. 
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NOVO REGISTRO DE MIMETISMO BATESIANO ENTRE INSETOS: UMA ABORDAGEM MORFOLÓGICA

TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Alguns insetos utilizam vespas Hymenoptera, como modelo para mimetismo, e casos de mimetismo Batesiano têm sido registrados nessa ordem. O presente estudo retrata semelhanças de caráter morfométrico entre o percevejo Holymenia clavigera (Herbst) (Heteroptera: Coreidae) e a vespa Cryptanura sp. (Hymenoptera: Ichneumonidae). Vinte e oito características morfológicas de H. clavigera e Cryptanura sp. foram comparadas devido a fácil mensuração. Espécimes de ambos os insetos foram medidos com ocular micrométrica (Wild Hurbrugg 20x) em um estereomicroscópio (Leica MZ-8). O tamanho e forma, além de 14 características morfológicas de H. clavigera e seu modelo são semelhantes. Apenas os comprimentos do primeiro antenômero, dos olhos compostos e dos tarsos posteriores foram maiores em Cryptanura sp. que em H. clavigera. Esse percevejo possui corpo do tipo vespiforme com comprimento corpóreo, ligeiramente, maior que o de Cryptanura sp. A antena de ambas as espécies são longas e medem 80 e 86,73% do corpo para H. clavigera e Cryptanura sp., respectivamente. O fêmur e o tarso posteriores são longos em ambas as espécies. O ovipositor em fêmeas de Cryptanura sp. é saliente com 3,2 ± 0,8 mm de comprimento, porém nenhuma estrutura corpórea ou apêndices no percevejo se assemelhou ao ovipositor da vespa. As asas anteriores e posteriores, em ambas as espécies, são hialinas com nervuras salientes. As semelhanças morfológicas entre essas duas espécies pode ser um importante critério do percevejo fitófago para evitar a predação.
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LEVANTAMENTO DA ICTIOFAUNA DO RIO PANDEIROS-MG.

UDSON SANTOS (Bolsista CNPq/UFV), LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A fauna de peixes da bacia do rio São Francisco sofreu grande diminuição nas últimas décadas determinadas por alterações antrópicas ao longo do seu curso e de seus afluentes. Outros fatores de erosão da biodiversidade são a presença de espécies exóticas e a pesca predatória. No rio Pandeiros, a diversidade ambiental é grande e pouco conhecida, incluindo cachoeiras e, na região próxima ao seu encontro com o rio São Francisco, áreas fisiográficas consideradas semelhantes às do Pantanal brasileiro, na bacia do rio Paraguai. Os espécimes foram coletados com redes de espera, molinetes, arrastão e caniço em diferentes ambientes da bacia do rio Pandeiros, priorizando amostragem de diferentes ambientes, assim como ambientes isolados por cachoeiras. Os peixes foram depositados na coleção ictiológica do Museu de Zoologia João Moojen. Foram encontradas 23 espécies no Balneário à jusante das três cachoeiras. Na região a montante das três cachoeiras foram coletadas 18 espécies e no Pantanal do rio Pandeiros 20 espécies. No córrego Catulé foram coletados três espécies. Dentre essas espécies, a presença de exóticos como o tamboatá Hoplosternum littorale e o tucunaré Cichla piquiti no pântano do rio Pandeiros podem comprometer a funcionalidade da dinâmica ecológica e diminuição da diversidade de peixes em função da competição (tamboatá) ou da predação (tucunaré). A coleta de Planaltina sp. no rio Pandeiros representa o primeiro registro dessa espécie na bacia do rio São Francisco. Grande parte das espécies coletadas (exceto Planaltina sp.) já foram já comentados em Britski et al. (1986). Os dados apresentados são importantes para a melhor compreensão da diversidade da ictiofauna na bacia do rio São Francisco e elaboração de planos de manejo para a ictiofauna do rio Pandeiros. IEF e CNPq.
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APENAS POLINIZADORES UTILIZAM FLORES DE Gossypium hirsutum L. (MALVACEAE) PARA OBTER RECURSOS ALIMENTARES? RESPOSTAS ENVOLVENDO AMOSTRAGENS QUANTITATIVAS E QUALITATIVAS EM ALGODOEIROS CULTIVADOS EM VIÇOSA, MINAS GERAIS

VERÍSSIMO GIBRAN MENDES DE SÁ (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), Gabriely Köerich Souza (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

As flores do algodoeiro abrigam uma entomofauna peculiar por serem fontes de néctar e pólen, porém, em algumas regiões do Brasil, pouco se conhece sobre os artrópodes presentes nessas estruturas vegetais. O presente estudo teve como objetivo amostrar insetos em flores de Gossypium hirsutum L. (Malvaceae) em Viçosa, Minas Gerais, Brasil. O experimento foi conduzido em plantio de algodão de um hectare no setor de Sericicultura da Universidade Federal de Viçosa. Flores do algodão foram amostradas, diariamente, ao acaso e sem interrupções durante o período de floração. Um total de 713 insetos foram capturados, sendo 666 insetos adultos e 47 imaturos, com média de 1,59 ± 0,05 insetos por flor. Indivíduos de oito ordens de insetos foram amostrados, sendo Coleoptera e Hymenoptera as mais abundantes com 53,90 e 26,27% do total de espécimes, respectivamente. Das 24 famílias de insetos encontradas, Staphylinidae (Coleoptera) e Tenebrionidae (Coleoptera) foram as mais abundantes, seguidas por Formicidae (Hymenoptera), Chrysomelidae (Coleoptera) e Drosophilidae (Diptera). Dentre os insetos imaturos, ninfas de joaninhas (Coccinelidae) e percevejos (Pentatomidae) predadores foram coletadas, encobertas por pólen, no interior das flores do algodoeiro mostrando importância deste recurso na dieta desses insetos. A abordagem quantitativa e qualitativa de insetos, comumente encontrados nas flores do algodoeiro em Viçosa, é importante para estudos envolvendo diversidade e riqueza de espécies nessa monocultura, incluindo a captura e monitoramento de agentes de controle biológico, além de auxiliar na quantificação do efeito de inseticidas sobre insetos que utilizam essa Malvaceae como recurso alimentar.
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COMPROMETIMENTO REPRODUTIVO (OU NÃO) DE FÊMEAS DO PERCEVEJO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) ORIUNDAS DE NINFAS SOB DIFERENTES ESTILOS DE VIDA

VERÍSSIMO GIBRAN MENDES DE SÁ (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) é um predador generalista encontrado em sistemas naturais e artificiais e utilizado em programas de controle biológico em diversas regiões do Brasil e do mundo. O presente estudo teve como objetivo demonstrar que o comportamento gregário na fase ninfal desse predador pode comprometer sua reprodução quando a disponibilidade de alimento é considerada, sob condições laboratoriais. Para testar essa hipótese, ninfas de P. nigrispinus, a partir do segundo estádio, individualizadas ou em grupos de cinco, foram alimentadas com lagartas de Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) de dois pesos (21,81 ± 0,22 ou 119,11 ± 0,45 mg) até a fase adulta. Fêmeas adultas de P. nigrispinus que viveram em grupos em sua fase imatura tiveram, independentemente do tamanho da presa, tiveram menores período de oviposição, número de ovos por fêmea, ovos por postura, posturas por fêmea, ninfas por fêmea, ovos por fêmea por dia e posturas por fêmea por dia comparado às fêmeas que não viveram em grupos. Isto comprova que o comportamento gregário pode comprometer a reprodução do predador P. nigrispinus por indução da competição intra-específica entre ninfas, sob condições laboratoriais. Mesmo assim, fêmeas desse predador apresentaram comportamento reprodutivo específico, como trade-offs entre longevidade e reprodução e economia de energia, para reduzir os efeitos da escassez de alimento na sua reprodução. Adicionalmente, fêmeas de P. nigrispinus, que sofreram escassez alimentar durante a fase imatura, podem parcialmente suprimir esse déficit nutricional desde que bem alimentadas na fase adulta. Essa informação pode ser importante para melhorar o desempenho reprodutivo de indivíduos de predador P. nigrispinus coletados em campo e criados em laboratório.

(CNPq, FAPEMIG, CAPES ) 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

OCORRÊNCIA DE Phoracantha semipunctata (FABRICIUS, 1775) (COL.: CERAMBYCIDAE) NA REGIÃO SUL DA BAHIA

WAGNER CALIXTO DE CASTRO MORAIS (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV) 

Phoracantha semipunctata, espécie de besouro conhecida popularmente como “Broca-australiana-do-eucalipto” é de origem australiana, mundialmente conhecida pelos danos que causam aos plantios de árvores do gênero Eucalyptus. Este inseto ataca árvores que sofrem de algum tipo de estresse, principalmente hídrico, e madeira recém-cortada. No Brasil, o primeiro relato da sua ocorrência, aconteceu na década de 1950, no Rio Grande do Sul. A partir daí, sua ação vem se expandindo no país, sendo registrada nos Estados do Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo e, na região Norte da Bahia. O objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência deste coleóptero na Região Sul da Bahia. Para isto, foi realizada uma vistoria em um plantio clonal de eucalipto no município de Mucuri, Bahia, onde foi avaliado um total de 40 árvores caídas, no interior do plantio. Das 40 árvores avaliadas, 55% delas apresentavam sinais de ataque de P. semipunctata. A fêmea adulta deste inseto põe seus ovos em aberturas na casca do eucalipto e as larvas, após eclodirem, se alimentam da madeira sob a casca. À medida que elas vão crescendo, seus estragos na madeira se tornam maiores. Uma das maneiras de se evitar a disseminação desta praga é realizar o descascamento das árvores no campo, no momento da colheita. Este é o primeiro relato da “broca-australiana-do-eucalipto” na Região Sul da Bahia.

(DBA/UFV ) 
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PRIMEIRO REGISTRO DE Ctenarytaina spatulata TAYLOR (HEMIPTERA: PSYLLIDAE) NO ESTADO DA BAHIA 

WAGNER CALIXTO DE CASTRO MORAIS (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV) 

A microcigarrinha Ctenarytaina spatulata é uma espécie nativa da Austrália e foi introduzida no Brasil na década de 1990, em plantios de eucalipto. Essa espécie vem causando danos expressivos na cultura do eucalipto, uma vez que deformam suas folhas e brotações, provocando, assim, uma perda na biomassa da raiz, caule e ramos. Entretanto, existe uma carência de informações sobre sua área de distribuição no Brasil. No país, só há registros da espécie no Estado do Paraná. Portanto, o objetivo desse trabalho é registrar a ocorrência de C. spatulata em plantios de eucalipto, no Estado da Bahia. No dia 29 de Junho de 2009, realizou-se uma vistoria em um plantio clonal de eucalipto com 45 meses de idade, espaçamento de 3x3 m, em uma unidade de produção localizada no município de Mucuri, Bahia. Para verificar a presença de ataque nos ponteiros, foram abatidas duas árvores, cuja folhagem se encontrava fortemente alterada. Nas árvores abatidas constatou-se a presença de ovos, ninfas e adultos de C. spatulata, em brotações novas, as quais, na sua grande maioria, estavam necrosadas e/ou secas. Constatou-se, ainda, que todas as árvores do clone infestado apresentavam sintomas de seca de ponteiros e de deformação na folhagem. Esse trabalho é o primeiro registro de C. spatulata no Estado da Bahia.
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ALTERAÇÕES NO CRESCIMENTO E SOBREVIVÊNCIA NINFAL DO PERCEVEJO ZOOFITÓFAGO Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) SOB DIFERENTES FOTOPERÍODOS

WAGNER FARIA BARBOSA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSÉ BRUNO MALAQUIAS (Não Bolsista/), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Insetos são influenciados por fatores ecológicos, como o fotoperíodo, levando-os a severas mudanças na sua história de vida. O fotoperíodo é um fator geofísico de considerável atenção, pois interfere na evolução dos insetos sob os pontos de vista ecológicos, fisiológicos, morfológicos e de adaptação comportamental. Dessa forma, estudou-se o efeito de fotoperíodos no desenvolvimento e taxa de crescimento de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae), tendo como presa lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae). O predador e a presa foram obtidos da criação de manutenção da Unidade de Controle Biológico da Embrapa Algodão, Campina Grande, Paraíba. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo os tratamentos constituídos pelos fotoperíodos 10L:14E; 11L:13E; 12L:12E; 13L:11E; 14L:10E; 15L:9E e 16L:8E horas sob 28±1°C e umidade relativa do ar de 70±10%. A influência do fotoperíodo no desenvolvimento de P. nigrispinus depende do estádio de desenvolvimento desse predador. Além disso, independente do fotoperíodo, o quinto estádio apresentou maior tempo de duração, exceto para o fotoperíodo de 15 horas, quando o segundo estádio foi, também, prolongado (4,13 ± 0,28 dias). Fotofases intermediárias proporcionaram taxas superiores de desenvolvimento e crescimento para ninfas de P. nigrispinus. Agentes de controle biológico, utilizados na agricultura e multiplicados através de criações laboratoriais, dependem de fatores bióticos e abióticos para desenvolverem e expressarem reprodução máxima. Dessa forma, busca-se constantemente aperfeiçoar tais condições laboratoriais, aproximando-as ao máximo das condições ambientais. As informações obtidas podem contribuir para programas de controle biológico ao aperfeiçoar metodologias, em laboratório, para criação de percevejos predadores de lagartas desfolhadoras do algodoeiro.
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PREDAÇÃO DO PERCEVEJO ENTOMÓFAGO Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM LAGARTAS DO CURUQUERÊ-DO-ALGODOEIRO, Alabama argillaceae (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE), EM DIFERENTES QUANTIDADES

WAGNER FARIA BARBOSA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSÉ BRUNO MALAQUIAS (Não Bolsista/), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A extração de alimento por fêmeas e machos de Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) de lagartas de Alabama argillaceae (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) de terceiro estádio foi avaliada em laboratório. O trabalho foi conduzido na Unidade de Controle Biológico (UCB), Embrapa Algodão, Campina Grande, Paraíba. O predador e sua presa foram mantidos em câmaras climatizadas, tipo BOD, sob 26 + 1ºC de temperatura, fotoperíodo de 12 horas e umidade relativa de 60 + 10%. As densidades estudadas (1, 3, 5, 7 e 9 lagartas por predador) foram convertidas para quantidade de alimento oferecido, sendo: 15,68; 44,14; 71,37; 117,36 e 148,80 mg para fêmeas e 13,4; 33,3; 54,3; 81,8 e 110,34 mg para machos. A cada 24 horas, por nove dias, registrou-se o peso dos adultos, a quantidade total de alimento consumido, o peso das lagartas remanescentes, tempo gasto para ingerir o alimento, estimando-se a quantidade de alimento extraído de cada lagarta e por minuto. A quantidade de alimento consumido aumentou com o aumento da densidade (para fêmeas e machos), estabilizando-se em 117,36 mg de lagartas oferecidas (para fêmeas). Fêmeas e machos de P. nigrispinus são predadores eficientes de lagartas de terceiro estádio de A. argillacea, respondendo positivamente quando expostos a diferentes quantidades de presas e investindo menos tempo em manipular ou preparar sua presa. Esta pesquisa enfatiza a adaptabilidade de predação de percevejos Pentatomidae sob sua presa, curuquerê-do-algodoeiro, e comprova que a densidade da mesma pode afetar a extração de alimento por indivíduos de ambos os sexos desse predador. As informações apresentadas podem ser importantes para se analisar a eficiência desse inimigo natural em condições de campo. 
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CITOGENÉTICA DO GÊNERO Hoplias NA BACIA DO ALTO PARAGUAI E DA BACIA AMAZÔNICA EM MATO GROSSO.

WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), PATRÍCIA GIONGO (Não Bolsista/), LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/), ANDERSON FERNANDES DE MIRANDA (Não Bolsista/UFV), CLAUDINEIA BARBOSA DE LIMA (Bolsista CNPq/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

O gênero Hoplias apresenta-se citogenéticamente bem estudado, porém para a espécie de H. aimara são muito escassos. O presente trabalho teve por objetivo analisar as diferenças cariotípicas das espécies Hoplias malabaricus e Hoplias aimara nas bacias do Alto Paraguai e Amazônica no estado de Mato Grosso. O protocolo para obtenção dos cromossomos mitóticos metafásicos foi segundo Bertollo (1978) e análise cromossômica segundo Levan (1964). Encontrou-se para essa espécies Hoplias malabaricus da Bacia do Paraguai o número cromossômico 2n=40 e fórmula cariotípica (2k) 20m + 20sm e Número fundamental (NF) igual a 80, já para Hoplias malabaricus da Bacia Amazônica encontrou-se um citótipo com número cromossômico 2n=40, 2k=18m + 16sm + 6st e NF=80 e outro com 2n=42, 2k= 20m + 22sm e NF=84, para Hoplias aimara número cromossômico 2n=50, 2k= 36M + 14Sm e NF=100. Os resultados estão dentro da variação cariotípica esperada para o grupo, mas revelaram diferenças cariotípicas entre as populações das bacias estudadas que pode ser reflexo do isolamento geográfico pelo planalto dos Parecis. A diferença na morfologia cariotípica é provavelmente resultado de rearranjos dos tipos fissões cromossômicas e inversões pericêntrica. Considerando particularmente os dois citótipos da bacia Amazônica as diferenças podem ser resultado de fissões cromossômicas considerando a evolução cariotípica para os Characiformes. A morfologia cromossômica para as espécies estudadas mostram uma relação entre as espécies do gênero Hoplias coletados nos rios da Bacia Amazônica e do Paraguai, pois ambas apresentam uma concentração de cromossomos metacêntricos e submetacêntricos, porém o número cromossômico é menor para H. malabricus quando comparado com H. aimara. Essa diferença pode ser resultado de fissões cromossômicas que provavelmente aumentaram o número cromossômico do gênero. Embora os resultados indiquem uma grande variabilidade cariotípica, ainda são necessários estudos genéticos mais aprofundados para entender melhor as questões filogenéticas e evolutivas do grupo. 
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